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[...] Mas o pobre vê nas estrada 
O orvaio beijando as flô 
Vê de perto o galo campina 
Que quando canta muda de cor 
Vai moiando os pés no riacho 
Que água fresca, nosso Senhor! 
Vai oiando coisa a grané 
Coisas que pra mode vê 
O cristão tem que andá a pé 
Ai, ai, que bom 
Que bom, que bom que é 
Uma estrada e uma cabocla 
Cum a gente andando a pé [...] 
 
Luiz Gonzaga 
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1. RESUMO 
_____________________________________________________________________ 
 
Estimativas de tamanho, densidade e composição de grupos de primatas são recorrentes na 
literatura de primatologia, uma vez que constituem uma base sólida para estudos posteriores, 
inclusive em Ecologia de paisagem e Etologia. Adicionalmente, são essenciais para se 
conhecer o estado de conservação de espécies em uma dada área. Nesta perspectiva, as formas 
de uso do ambiente natural por comunidades tradicionais podem alterar a dinâmica das 
populações de primatas e assim constituir uma ameaça à manutenção destas espécies em 
longo prazo. Logo, aliar o conhecimento sobre os aspectos populacionais de uma espécie e 
suas ameaças latentes na área que ocupa é o primeiro passo para inferir sobre seu estado de 
conservação. O objetivo deste trabalho foi identificar os locais de ocorrência, tamanho, 
abundância, densidade e composição sexo-etária de primatas não humanos em remanescentes 
florestais da Terra Indígena Potiguara, na Paraíba, bem como investigar as atividades 
cinegéticas e a exploração de recursos madeireiros exercidas pela comunidade indígena. Entre 
agosto de 2013 e dezembro de 2014, foram realizadas entrevistas e turnês guiadas para a 
validação da ocorrência das espécies e identificação das atividades antrópicas exercidas na 
área de estudo, bem como empregados os métodos de transecção linear e armadilhamento 
fotográfico para o levantamento populacional dos primatas nos remanescentes com ocorrência 
confirmada. O macaco-prego-galego (Sapajus flavius, Schreber, 1774) apresentou uma 
reduzida taxa de encontro, muito embora esteja bem distribuída na Terra Indígena (TI) 
Potiguara e sua estrutura etária sugira alta taxa reprodutiva. Em contrapartida, o guariba-de-
mãos-ruivas (Alouatta belzebul¸ Linnaeus, 1766) ocorre provavelmente em restritas manchas 
de habitat, sendo localizada em apenas dois pontos no interior da área de estudo. A incipiência 
de informações aqui obtidas para A. belzebul pode refletir um cenário pretérito de elevada 
caça da espécie por indígenas. O sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus, Linnaeus, 1758), 
por sua vez, exibe densidade relativamente alta quando comparada a outras áreas de Floresta 
Atlântica no Nordeste, porém, seus grupos possuem um tamanho médio reduzido. A extração 
de madeira tem grande representação na TI Potiguara, constituindo a perda de hábitat como a 
principal ameaça atual aos primatas que lá habitam. Todas as tensões econômicas oriundas da 
ocupação dos espaços rural e urbano devem, possivelmente, ter influenciado o modo pelo qual 
estas populações tradicionais utilizam os recursos de seu entorno. Portanto, com os resultados 
deste estudo esperamos contribuir para fortalecer estratégias de curto e longo prazo, tais como 
a fiscalização junto aos órgãos ambientais responsáveis e a elaboração de alternativas 
econômicas rentáveis no contexto sociocultural, unindo forças junto à esfera do poder 
público, uma vez que identificar os diversos valores que as comunidades locais embutem aos 
componentes do ambiente natural, é elementar para a condução de estratégias de conservação 
eficazes. 
 
Palavras-chave: Primatas, Ocorrência, Densidade, Ameaças, Conservação, Potiguara, 
Indígenas. 
 
2 
 
2. ABSTRACT 
_____________________________________________________________________ 
 
Estimates about groups size, density and composition of primates are commons in the papers, 
because they are a solid base for futures studies in landscape ecology and ethology, for 
example. They are also essential to know the conservation status of species in an area. On this 
perspective, the use forms of nature by traditional communities may change the dynamic 
population and thus threaten the long term conservation those species. Therefore, to combine 
the knowledge about the population aspects of a specie and potential threats for habitat them 
is the first step to infer their conservation status. The aim of this study was to identify 
occurrence areas, size, abundance, density and age and sex composition of primates non 
humans in forest remnants inside Indigenous Lands (IL) Potiguara, in Paraíba state, as well as 
to investigate the cinegetic activities and timber exploration practiced by indigenous 
communities. From August 2013 to December 2014 were conducted interviews and tours to 
confirm the occurrence of species and to identify the anthropic activities practiced in the study 
area, as well as also the linear transect and camera trap methods for population survey of 
primates in forest remnants with occurrence confirmed. Sapajus flavius species presented low 
encounter rate, although be well distributed in Indigenous Lands Potiguara and their age 
structure indicate high reproductive rate. On the other hand, Alouatta belzebul probably occur 
in restricted habitat patches, for was located in two points only. The incipient information for 
A. belzebul here obtained maybe reflect a past scenario of high feeding of this animal by 
indigenous. Callithrix jacchus, in turn, shows density highest than in other areas of Atlantic 
Forest in Northeastern, but their groups have average size low. The timber exploration has 
great representation in IL Potiguara, constituting the habitat loss as the current threat main to 
primates. All economic tensions derived from rural and urban occupation should possibly 
have influenced the way in which these traditional populations use the resources of their 
surroundings. Therefore, is expected by this study to strengthen short and long term strategies, 
such as environmental surveillance and the development of profitable economic alternatives 
in the sociocultural context where subjects are involved, joining forces with the government, 
since to identify the different values that local communities embed to components of the 
natural environment is elementary for conducting effective conservation strategies. 
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3. INTRODUÇÃO 
_____________________________________________________________________ 
 
3.1. OS POTIGUARA E SEU TERRITÓRIO 
 
No século XVI, todo o litoral Nordeste do Brasil era ocupado pelo povo Potiguara. 
Atualmente, porém, seu território restringe-se ao litoral norte da Paraíba e compreende os 
limites políticos de três municípios: Rio Tinto, Marcação e Baía da Traição. A denominação 
“Potiguara” é normalmente traduzida como “comedores de camarão” ou “pescadores de 
camarão”, mas possui algumas variantes, são elas: Pitiguara, Potyuara, Potygoar, entre outras 
(MOONEM, 2008). Os relatos sobre o povo Potiguara é permeado por um histórico de luta e 
resistência às investidas de diversos invasores, desde os colonizadores europeus até indústrias 
e destilarias no século XIX (AMORIM, 1970). 
Os aspectos históricos, culturais, étnicos e sociais deste povo parecem ser bem 
documentados, notadamente através de dissertações e teses, dentre as quais se evidenciam os 
trabalhos de AMORIM (1970), PALITOT (2005), LIEDKE (2007) e VIEIRA (2010), mas 
também de forma pontual através dos artigos de VIEIRA (2008a, 2008b, 2003). Os livros 
“Índios na visão dos índios Potiguara”, “Etnohistória dos índios Potiguara”, “Os índios 
Potiguara da Paraíba” e, mais recentemente, “Paraíba Potiguara”, também se destacam 
neste sentido. Mas a perspectiva de uso do ambiente natural ainda é pouco explorada na 
região, contendo apenas iniciativas discretas como consta no “Etnomapeamento dos 
Potiguara da Paraíba”, um livro organizado por CARDOSO e GUIMARÃES (2012), e nos 
trabalhos de ANDRADE (2008), SILVA (2013) e COSTA (2014). 
A seguir é apresentada uma revisão sobre as peculiaridades do Povo Potiguara, com 
ênfase em elementos sobre a sua história, cultura e uso do ambiente de modo a subsidiar 
futuras discussões acerca da sua relação atual com a natureza e de maneira especial com os 
primatas. 
  
3.1.1. História e cultura 
 
Os Potiguara são a maior população indígena da região Nordeste (SOLER e BARCELLOS, 
2012). Povos oriundos da língua tupi, eles permanecem no mesmo território desde a ocupação 
do país pelos europeus. Na ocasião, aliaram-se aos franceses para a exploração do pau-brasil e 
combate aos invasores lusitanos, os quais eram sujeitos a maus-tratos (SEABRA, 2014). Após 
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um longo período de lutas e resistência, os indígenas ainda tiveram suas terras tomadas por 
proprietários de indústrias, dentre as quais se destaca a Companhia de Tecidos Rio Tinto 
(CTRT), atualmente desativada (CARDOSO e GUIMARÃES, 2012).  
No atual contexto Potiguara, o território ocupa uma área de 33.757 ha e abriga uma 
população de aproximadamente 19 mil habitantes, sendo subdivido em três Terras Indígenas 
(TI) contíguas: Potiguara, Jacaré de São Domingos e Potiguara de Monte-Mor. Existem 32 
aldeias distribuídas no interior do território e uma em sua adjacência (CARDOSO e 
GUIMARÃES, 2012), como ilustra a Figura 1. Segundo relatos dos poucos que ainda a 
habitam, esta última permanece esquecida perante as lideranças locais e órgãos executores, 
sendo alvo de disputas e brigas de interesse. 
Cada aldeia é uma unidade composta pela população indígena, em maior ou menor 
número, e por um cacique (SOLER e BARCELLOS, 2012). A função deste representante é 
mediar as relações da comunidade com os órgãos oficiais, comerciais e consigo mesma. Vale 
ressaltar que este cargo também é ocupado por mulheres, que insistentemente passaram a 
participar da política (GERLIC e ZOETTL, 2011). O cacique geral, como sugere a 
denominação, é um representante da totalidade. Ele medeia as relações entre indígenas, 
órgãos oficiais e justiça (PALITOT, 2005).  
As principais fontes de renda são derivadas da agricultura, cultivo de cana-de-açúcar, 
pecuária, pesca marítima e artesanato. No entanto, também existem muitos profissionais 
liberais e funcionários públicos. Inclusive, muitos atuam em cargos do poder legislativo na 
gestão municipal (PALITOT, 2005; MOONEM, 2008).  
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Figura 1. Distribuição das aldeias e configuração da paisagem no território indígena Potiguara, Paraíba, Brasil. Fonte: CARDOSO e GUIMARÃES (2012).
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A absoluta população comunica-se no idioma Português brasileiro, mas o tupi é um 
componente curricular obrigatório das escolas de Ensino Fundamental nas escolas indígenas 
(MOONEM, 2008; SOLER e BARCELLOS, 2012). A doutrina cristã é dominante na TI, com 
o catolicismo destacando-se perante as correntes evangélicas, mas também existem práticas 
de cultos afro-brasileiros, como a Umbanda e Jurema Sagrada (PALITOT, 2005; ANDRADE, 
2008). O toré é uma prática religiosa comum aos índios Potiguara, bem como configura-se 
como um componente de sua identidade étnica. Ao som de bombos, maracás e gaitas, o ritual 
é conduzido sempre no dia 19 de abril. Algumas execuções esporádicas concentram-se em 
escolas, igrejas e demais encontros populares. Neste contexto, os indígenas utilizam uma 
vestimenta específica à dança, além de adornos e pinturas. Ambos não possuem padrão 
específico que identifique o povo Potiguara, sendo assim, existe a liberdade de criação de 
padrões para a apresentação (SOLER e BARCELLOS, 2012). 
Dada as características da língua e costumes destes indígenas, é comum a existência de 
uma dualidade de conceitos e discussões sobre a identidade Potiguara, incluindo-a em 
dimensões políticas e históricas: 
 
“Da antiga "cultura indígena", nada sobrou. Todos, sem exceção, vivem 
de acordo com os padrões culturais dos habitantes rurais não-indígenas da 
região. Há muito tempo falam somente a língua portuguesa. (...) Além de 
praticamente esquecido, o texto e a música do toré mostraram fortes 
influências da música popular não-indígena regional. (...) aprenderam que 
"índio precisa ter cultura indígena", precisa exibir símbolos de 
indianidade. E assim o toré passou a ser uma exibição pública de 
indianidade, em encontros, festas e outros eventos que contam com a 
presença de pessoas estranhas à comunidade potiguara”. 
(MOONEM, 2008) 
 
“Os Potiguara não são menos índios pelo caráter descontínuo de sua 
história ou por não falarem a língua tupi, nem apresentarem diferenças 
somáticas e culturais significativas frente à população não-indígena 
envolvente. Pelo contrário, se há um fio condutor e um elemento contínuo 
entre os Potiguara do século XVI e os atuais é a constante refabricação de 
uma fronteira étnica nesta região”. 
(PALITOT, 2005) 
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A história Potiguara confunde-se com a história da Paraíba, face aos confrontos para domínio 
do território e construção da sociedade paraibana. O contato ancestral com não-indígenas, 
contudo, expôs os guerreiros potiguaras e, atualmente, seus descendentes, à condições de 
constante medo. Se naquele período o sentimento sobrevinha pela defesa do território físico, 
hoje o mesmo território se estabelece em razão de barreiras químicas que delimitam o uso e 
comércio de drogas ilícitas e barreiras econômicas que definem furtos, roubos e assassinatos, 
segregando assim quem comanda e quem se submete. 
 
3.1.2. Uso do ambiente natural 
 
O desenvolvimento econômico do território indígena se dá frente à desenfreada exploração 
dos recursos naturais. A definição de lideranças das aldeias, inclusive, tem sido conflituosa 
devido aos interesses divergentes à prática de atividades sustentáveis. Neste cenário, o 
desmatamento atrelado à incontida monocultura canavieira têm restringido as áreas florestais 
a pequenos fragmentos isolados (ANDRADE, 2008). O autor também discorre sobre a 
crescente produção de carvão vegetal, estimulada pelo acelerado povoamento dos municípios 
de Rio Tinto e Mamanguape nos anos 20, quando foi implantada a Companhia de Tecidos Rio 
Tinto (CTRT). 
Os incentivos do Programa Nacional do Álcool (Proálcool), instituído em 1975, 
contribuíram em grande escala para reduzir a Floresta Atlântica a poucos remanescentes em 
menos de duas décadas. Esse contexto refletiu-se no território Potiguara por meio de 
iniciativas individuais ou financiadas por usinas limítrofes ao território em um período 
conhecido como “tempo do arrendamento”, que se estendeu dos anos 80 até 2006 
(ANDRADE, 2008). As usinas também impactam a qualidade da água na região, 
principalmente em virtude do despejo irregular de resíduos (vinhoto) nos principais rios da 
localidade, Camaratuba e Mamanguape (PALITOT, 2005; CARDOSO e GUIMARÃES, 
2012).  
Desta forma, cerca de 60% dos 33.757 ha que correspondem atualmente ao território 
indígena são constituídos de ambientes intensamente modificados pela ação humana, dentre 
os quais se destacam os canaviais (contribuindo com quase metade desta estimativa), 
capoeiras, roças, pastos, carrascos, quintais e sítios. As áreas florestais, entretanto, 
correspondem a apenas 25% da totalidade da Terra Indígena (Figura 5) e ainda assim estão 
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sujeitas às pressões de retirada de madeira e produção de carvão (CARDOSO e 
GUIMARÃES, 2012; SILVA, 2013). 
Além dos recursos vegetais, as florestas também suprem as comunidades de produtos 
animais derivados da caça para consumo doméstico, como relatado em ANDRADE (2008). 
Atualmente, contudo, mesmo não sendo a principal fonte de proteína animal, a caça é 
revestida por um simbolismo cultural inerente às comunidades interioranas e, não obstante, ao 
povo Potiguara. CARDOSO e GUIMARÃES (2012) ressaltam que a caça é praticada não 
somente em áreas florestais, mas também nos tabuleiros que as cercam, nos carrascos, 
capoeiras e também no manguezal. Segundo PALITOT (2005), os Potiguara são dotados de 
uma série de conhecimentos sobre os aspectos ecológicos dos animais, acumulados ao longo 
de toda uma história de ocupação e uso do espaço. 
 O solo é utilizado em práticas agrícolas para o cultivo de mandioca, macaxeira, feijão, 
milho, batata e algumas fruteiras como cajueiros, mamoeiros e coqueiros, que podem ser 
destinados tanto para o consumo familiar como para à venda. A colheita de mangaba em áreas 
de tabuleiro, por sua vez, também movimenta a economia da região de forma significante 
(GERLIC e ZOETTL, 2011). Menos expressiva é a pecuária, que se restringe a pequenas 
criações domésticas de bois, aves e suínos. 
A atividade de carcinocultura, conforme é desenvolvida pelas usinas e por indígenas, 
também ocasiona danos ao ambiente, uma vez que é responsável pela salinização do solo e 
degradação das áreas de manguezal (ANDRADE, 2008; MOREIRA, 2008; COSTA, 2014). 
Na porção mais leste da TI, além da carcinocultura, as aldeias desenvolvem também outras 
atividades pesqueiras como a coleta de mariscos, caranguejos e lagostas, bem como a pesca 
costeira e marítima (GERLIC e ZOETTL, 2011; CARDOSO e GUIMARÃES, 2012; 
COSTA, 2014). 
 Os corpos d‟água, tais como os rios e lagoas, bem como a região costeira, são 
expressivamente utilizados para o lazer e contribuem para o desenvolvimento do turismo na 
TI. BARBOSA e SILVA (2011) afirmam que este pode ser um meio efetivo para valorizar a 
relação das comunidades locais como o meio ambiente e seus aspectos culturais, mas 
ressaltam a necessidade de um melhor preparo daquelas para este fim. Isto se justifica, por 
exemplo, quando CARDOSO e GUIMARÃES (2012) relatam que a utilização desordenada 
destes ambientes em temporadas de turismo intenso ocasiona problemas relacionados à 
deposição irregular de lixo, que não possui coleta em muitas aldeias distantes dos núcleos 
urbanos. 
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PALITOT (2005) sintetiza a condição dos hábitats observados atualmente na TI Potiguara da 
seguinte forma: 
“Longe de ser um quadro natural e intocado, este meio ambiente é 
profundamente afetado pela mão humana, desde muito tempo”. 
 
3.2. PRIMATAS DA FLORESTA ATLÂNTICA PARAIBANA 
 
A Paraíba, localizada na região Nordeste do Brasil, compreende importantes domínios 
macroecológicos (AB‟SÁBER, 2008), tais como a Caatinga no oeste do Estado e a Floresta 
Atlântica na região litorânea. A diversidade de recursos destes ambientes propicia a 
ocorrência de distintas espécies de primatas, que representam três das cinco famílias 
neotropicais: Callitrichidae, Cebidae e Atelidae, que estão representadas, respectivamente, 
pelas espécies Callithrix jacchus (sagui-de-tufo-branco), Sapajus flavius (macaco-prego-
galego), S. libidinosus (macaco-prego) e Alouatta belzebul (guariba-de-mãos-ruivas). Daqui 
em diante estas espécies serão referidas através do seu nome científico. Com exceção de A. 
belzebul, que habita apenas florestas úmidas, e de S. libidinosus que ocorre apenas na 
Caatinga, as demais ocorrem em ambas fitofisionomias, tendo S. flavius um único registro na 
região semiárida do Rio Grande do Norte. São animais diurnos, arborícolas e possuem 
tamanho corporal e padrões ecológicos bem distintos. 
Apresenta-se a seguir informações básicas sobre a distribuição e ecologia de cada um 
dos táxons de interesse, pontuando ao final suas principais ameaças e o estado de conservação 
em que se encontram. 
 
3.2.1. Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) 
 
Callithrix jacchus (Figura 2) é um pequeno primata platirrino endêmico da região Nordeste do 
Brasil (COIMBRA-FILHO, 1984), tendo sido introduzido em várias áreas do país, ocorrendo 
inclusive em formações vegetais com características climáticas antagônicas, desde florestas 
ombrófilas à xerófilas (RYLANDS, 2009; RYLANDS e MITTERMEIER, 2013), bem como 
em matrizes urbanas. Isto foi possível em razão da grande plasticidade da espécie, promovida 
por especializações morfológicas, sobretudo dentárias, que proporcionam a exploração de um 
recurso peculiar, o exsudato de plantas, através da gomivoria (AURICCHIO, 1995; 
FERRARI, 1993).  
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De acordo com DIGBY et al. (2011), em estações específicas, os exsudatos podem 
corresponder a mais da metade dos itens da dieta de C. jacchus. Tamanha é a importância 
deste recurso, que a qualidade do exsudato e/ou as propriedades da casca da árvore podem 
influenciar com mais intensidade nos padrões de gomivoria que a competição intraespecífica 
(THOMPSON et al., 2013).  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Indivíduo adulto de C. jacchus em remanescente de Floresta 
Atlântica, localizado no município de Rio Tinto, Paraíba, Brasil. Foto: 
Tainá Alves. 
A dieta de C. jacchus é composta também por outros itens de origem vegetal, tais 
como frutos, e de matéria animal, como insetos e pequenos vertebrados (RYLANDS e DE 
FARIA, 1993). O acesso ao recurso alimentar é dirigido prioritariamente às fêmeas (BOX, 
1997), devido aos custos associados com o comportamento reprodutivo (STRIER, 1999). 
AMORA et al. (2013) indicam a existência de distintos padrões ecológicos entre populações 
de ambientes áridos e pluviais, notadamente relacionados à ecologia alimentar da espécie. Os 
autores constataram que, no ambiente seco da Caatinga, folhas são muito consumidas durante 
a escassez de frutos, sendo possivelmente um alimento reserva (fallback food) alternativo aos 
exsudatos de plantas.  
Este calitriquídeo é uma espécie sinantrópica, com histórico de introdução para além 
de sua distribuição original (LONG, 2003; CUNHA e VIEIRA, 2004; OLIVEIRA e 
GRELLE, 2012). CUNHA et al. (2006) relatam o sucesso no estabelecimento de populações 
de C. jacchus na Floresta da Tijuca, Rio de Janeiro, e reafirmam que seus padrões de uso de 
hábitat e dieta são mantidos de forma similar às populações nativas, ressaltando contudo a 
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intensa predação de aves. SCHIEL (2010) destaca o variado repertório de comportamentos de 
predação exibidos por C. jacchus, intitulando-o como “predadores altamente matadores”. 
Somado ao argumento sobre a dieta exsudatívora de C. jacchus, o sucesso da 
colonização e estabelecimento da espécie também pode estar relacionado ao seu 
comportamento reprodutivo que inclui a gestação de gêmeos, cuidado cooperativo com a 
prole e estro pós-parto ocorrendo entre 10 e 15 dias após o último nascimento (LUNN e 
MCNEILLY, 1982; SNOWDON e ZIEGLER, 2007; LUKAS e CLUTTON-BROCK, 2012). 
Além disso, ambos os genitores promovem e regulam a independência do infante (INGRAN, 
1977). Mais recentemente, verificou-se que os infantes possuem uma alta taxa de 
sobrevivência devido, principalmente, ao investimento metabólico e hormonal de seus 
genitores (SÁNCHEZ et al., 2014). Tais características incrementam, em grande escala, o 
número de espécimes em uma população, aumentando-a continuamente. O tamanho de grupos 
não ultrapassa 15 indivíduos (STEVENSON e RYLANDS 1988; SILVA e MONTEIRO DA 
CRUZ, 1993; BOX, 1997; YAMAMOTO et al., 2009), nos quais habitualmente apenas uma 
fêmea reproduz. 
Após a puberdade os indivíduos estão aptos à dispersão (MONTEIRO DA CRUZ, 
1998), que é caracterizada por constantes movimentos entre grupos próximos, devido 
principalmente à emigração de indivíduos adultos (SILVA e MONTEIRO DA CRUZ, 1993). 
As interações entre grupos distintos envolvem mecanismos comportamentais, tanto 
agonísticos como não agonísticos, para defesa de território e para avaliar potenciais 
oportunidades reprodutivas (LAZARO-PEREA, 2001). De acordo com SCANLON et al. 
(1988), os movimentos e a performance reprodutiva dos indivíduos em uma população de C. 
jacchus estão relacionados com a composição dos grupos que a constituem, determinando-a 
ou mesmo sofrendo sua influência.  
A área de uso dos grupos de C. jacchus tende a ser pequena, variando de 1 a 8 
hectares, e sobrepõe-se de forma variável com áreas de uso adjacentes (STEVENSON e 
RYLANDS 1988). Infere-se que esta reduzida área de uso é consequência do perfil 
exsudatívoro da espécie, uma vez que este recurso está disponível o ano inteiro, sendo 
necessárias poucas fontes para satisfazer o grupo (KINZEY, 1997; ALONSO & 
LANGGUTH, 1989). Dentro da área os grupos mantêm-se relativamente coesos durante o 
forrageio (DIGBY e BARRETO, 1993). 
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3.2.2. Sapajus flavius (Schreber, 1974) 
 
Ainda são escassos os dados publicados acerca da espécie, dentre os quais se incluem apenas 
sete artigos científicos (OLIVEIRA e LANGGUTH, 2006; MENDES PONTES et al., 2006; 
FERREIRA et al., 2009; SOUTO et al., 2011; BEZERRA et al., 2014; LAROQUE et al., 
2014; FIALHO et al., 2014). Desta forma, as informações que constam nesta revisão foram 
reunidas, em grande parte, através da busca por teses, dissertações, trabalhos de conclusão de 
curso e resumos de anais de congressos na área. 
De acordo com OLIVEIRA e LANGGUTH (2006),o histórico da identificação de 
Sapajus flavius na Floresta Atlântica nordestina inicia-se em 1648, quando Marcgrave 
descreveu um macaco que nomeou de „caitaia‟. Após quase 130 anos, em 1774, Schreber 
ilustrou um macaco-prego denominado por ele de Simia flavia. Além destas, várias outras 
designações foram dadas à espécie, principalmente em virtude de não haver nenhum material 
conservado em coleção biológica, gerando assim inconclusivas discussões acerca de sua 
identidade. A redescoberta e definição objetiva deste táxon foram lançadas então em 2006 por 
estes autores, que compararam as informações históricas com espécimes coletados na 
natureza e designaram Cebus flavius como um neótipo para Simia flavia. Devido à hipótese 
do isolamento geográfico e posterior radiação independente das formas gráceis e robustas de 
macacos-prego na América Central e do Sul, LYNCH ALFARO et al. (2011) sugeriram que 
todas as formas robustas (com tufo) componham o gênero Sapajus. Nessa perspectiva, Cebus 
flavius é então considerado como Sapajus flavius.  
Sapajus flavius  apresenta na testa pelos curtos dispostos para trás, proporcionando um 
aspecto arredondado da cabeça (OLIVEIRA; LANGGUTH, 2006). Além disso, os machos 
adultos da espécie possuem uma estrutura singular abaixo do pescoço, denominada barbela 
(Figura 3). 
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Figura 3. Macho adulto de Sapajus flavius na Reserva do Patrimônio 
Particular Natural Engenho Gargaú, Paraíba, Brasil. Foto: Tainá Alves. 
 
Desde 2006, ano da sua redescoberta, diversas instituições de ensino e pesquisa na 
região Nordeste do país têm se dedicado ao estudo dos padrões e processos ecológicos de S. 
flavius, investigando seus aspectos fundamentais, tais como distribuição, citogenética, 
tamanho e composição de grupos, área de uso, repertório vocal e dieta.  
Estudos sobre a distribuição de S. flavius indicam que a espécie ocorre ao longo da 
Floresta Atlântica, em remanescentes nos Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Alagoas. Além disso, constatou-se que o rio São Francisco representa uma 
notória barreira geográfica que separa S. flavius de Sapajus xanthosternos ao sul. O Oceano 
Atlântico, por sua vez, restringe a distribuição da espécie ao norte e leste (SILVA, 2010). O 
limite oeste de sua distribuição, contudo, possui distintas considerações: FERREIRA et al. 
(2009) refutam os argumentos de ocorrência exclusiva na Floresta Atlântica e apresentam 
dados de uma população que ocorre no domínio da Caatinga no Rio Grande do Norte, 
expandindo assim os limites de distribuição da espécie. SILVA (2010), entretanto, identificou 
o referido grupo, e outros quatro da Paraíba e Alagoas, em um padrão de coloração de 
pelagem que corresponde à espécie Sapajus libidinosus, sugerindo que a cor clara dos pelos 
estaria relacionada a um balanço entre concentrações de pigmentos, feomelanina e 
eumelanina. Recentemente, o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 
Brasileiros (CPB, 2014) afirma a existência de populações em ambos os domínios, tanto na 
Floresta Atlântica, onde foi originalmente redescoberto, como de modo pontual na Caatinga. 
A flexibilidade da espécie, comum aos demais macacos-prego (FRAGASZY et al., 
2004), reflete-se na variedade de ambientes ocupados e também em sua dieta. S. flavius utiliza 
áreas de floresta madura, em regeneração, suas respectivas bordas, e também locais sujeitos a 
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inundações periódicas (RODRIGUES, 2013), inclusive pântanos, os quais fornecem 
alimentos alternativos (MALTA e MENDES PONTES, 2013).  
Estudos com enfoque na ecologia alimentar identificam um padrão frugívoro-
insetívoro, com registros esporádicos do consumo de mel de abelha e gastrópodes 
(VALENÇA-MONTENEGRO, 2011). A autora ainda ressalta o elevado consumo de frutos 
exóticos, como o dendê e colmos de cana-de-açúcar, os caracterizando como recursos-chave 
para a espécie em sua área de estudo. SANTOS (2013) discorre que a cana-de-açúcar 
influencia o padrão de forrageio de um grupo de S. flavius e a definiu como um alimento 
reserva, relacionando-o inclusive com os comportamentos agonísticos. O consumo de 
vertebrados foi verificado por RODRIGUES (2013), que registrou eventos de predação de 
pequenos mamíferos e um réptil.  
O potencial adaptativo de S. flavius também fica evidente em seu padrão de forrageio, 
que é delimitado tanto pela variação na disponibilidade de recursos como também pelas 
demandas energéticas de cada classe sexo-etária (SANTOS, 2013). 
Sabe-se pouco ainda sobre a organização social de S. flavius, mas algumas 
características são comuns ao gênero, tal como a composição de grupos multimacho-
multifêmea (VALENÇA-MONTENEGRO, 2011; BEZERRA et al., 2014). Os grupos, no 
entanto, possuem tamanhos bastante variáveis, entre nove a 90 indivíduos (VALENÇA-
MONTENEGRO, 2011; PESSOA et al., 2013), com predominância de grupos maiores 
(VALENÇA-MONTENEGRO, 2011). 
 A comunicação se dá principalmente através de sinais acústicos, com vocalizações 
emitidas em contextos comportamentais específicos (BASTOS, 2013). Porém, observações 
conduzidas atualmente sugerem a utilização de sinais químicos por meio da marcação de 
cheiro (NECO, comunicação pessoal). 
Os grupos estudados até o presente exibem uma área de uso que varia de 154,32 ha a 240,22 
ha, com uma tendência a contração no período chuvoso (VALENÇA-MONTENEGRO, 2011; 
RODRIGUES, 2013; COSTA, 2014). 
O CPB, centro especializado de fauna do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), localizou 28 populações de S. flavius em ambiente natural, dentre 
as quais 17 estão na Paraíba (CPB, 2014). Além do reduzido número de populações, outra 
ameaça à espécie é o tamanho dos fragmentos florestais que ela ocupa, os quais, em geral, são 
pequenos e abrigam poucos indivíduos.  
S. flavius tem sido alvo de estudos do CPB desde a sua redescoberta, sendo obtidas 
informações acerca da composição de grupos, área de uso, densidade populacional, dieta e 
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ameaças à espécie. Tais pesquisas concentram-se principalmente na Estação Experimental de 
Camaratuba e na Reserva Particular do Patrimônio Natural Engenho Gargaú (PB). Contudo, 
apesar dos esforços que vêm sendo empregados, ainda são escassos os dados sobre as 
populações de outros remanescentes florestais do Estado. Nessa perspectiva, o referido 
projeto sustenta-se na necessidade de reunir informações mais precisas sobre o estado de 
conservação da espécie na Paraíba. 
 
3.2.3. Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) 
 
O gênero Alouatta Lacépède, 1799, tem sido alvo de diversos arranjos taxonômicos 
(RYLANDS, 2012). GREGORIN (2006) expôs uma revisão que propõe 10 espécies incluídas 
no gênero Alouatta, todas com ocorrência em território brasileiro. A distribuição geográfica 
do gênero, contudo, é bastante ampla, com registros desde o México até o norte da Argentina 
(HIRSCH et al., 2002). 
Seguindo a tendência da família Atelidae, Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) é uma 
espécie de grande porte, cuja característica marcante é a longa cauda preênsil desprovida de 
pelos em sua parte terminal, sendo considerada como um “quinto membro” tamanha é a sua 
importância no comportamento suspensório desses animais (FLEAGLE, 1988). O grande 
desenvolvimento do osso hioide, por outro lado, é uma sinapomorfia do gênero e está 
relacionado à produção de sons graves (roncos) de longo alcance (NEVILLE, 1988). 
A. belzebul é endêmico do Brasil, onde se distribui de forma disjunta, com populações 
amazônicas e nordestinas (LANGGUTH et al., 1987; BONVICINO et al., 1989). É a única 
espécie de primata platirrino que tem em sua área de distribuição três domínios 
macroecológicos diferentes: a Amazônia, a Floresta Atlântica e a Caatinga. Neste último está 
restrita aos “brejos de altitude”, manchas de floresta úmida dispersas em meio ao ambiente 
semiárido (FERRARI et al., 2013). No nordeste do Brasil, o Rio São Francisco atua como 
uma barreira geográfica à distribuição da espécie, que é restrita aos Estados do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas (PAN Primatas do Nordeste, 2011). 
Há 35 anos, no dia 18 de agosto de 1979, foi feito o primeiro registro de A. belzebul no 
Estado da Paraíba, publicado apenas oito anos depois, em 1987. Os espécimes, depositados na 
coleção de mamíferos da Universidade Federal da Paraíba, retratam o fim de extensas 
discussões sobre a ocorrência, até então incerta, de A. belzebul na Floresta Atlântica do 
Nordeste (LANGGUTH et al., 1987; COIMBRA-FILHO e RYLANDS, 1995). 
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Essencialmente florestais (CROCKETT, 1998), estes guaribas (Figura 4) incluem em sua 
dieta itens de natureza folívora-frugívora (CROCKETT, 1998; PINTO et al., 2003; 
CAMARGO et al., 2008), podendo ocorrer alternância da preferência de um ou outro recurso 
devido às variações climáticas, que exercem controle também sobre o padrão de atividades 
dos grupos (BONVICINO, 1989; CAMARGO et al., 2008). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Fêmea adulta da espécie Alouatta belzebul na Reserva Biológica 
Guaribas, em Mamanguape, Paraíba, Brasil. Foto: Tainá Alves. 
 
Além da dieta, a organização social de A. belzebul segue as particularidades 
intrínsecas ao gênero: vivem em grupos de tamanhos muito variáveis (KINZEY, 1997), com a 
composição unimacho ou multimacho (DI FIORE et al., 2011) e poliginia como sistema de 
acasalamento (MENDES, 1989). 
Dentre os demais primatas atelídeos
1
, é o que possui menor área de uso, com 
tamanhos, geralmente, inferiores a 25 ha (CROCKETT, 1998). Na Paraíba, Reserva Particular 
do Patrimônio Natural Fazenda Pacatuba, uma mesma população foi monitorada em três 
momentos distintos: no primeiro, BONVICINO (1989) registrou dois grupos com áreas de 
uso muito reduzidas, medindo 4,75,ha e 9,5,ha. Anos após, PORFÍRIO (2005) verificou um 
mínimo acréscimo no tamanho da área de uso de um dos grupos, estimada em 10,59 ha. 
Recentemente, ASCHOFF (2012) estimou a área de uso deste grupo em 10,25 ha.   
De modo geral, Alouatta possui elevada capacidade de dispersão por áreas muito 
extensas (CROCKETT, 1998). Indivíduos dispersantes podem atravessar até mesmo cursos de 
água, como discorre VEIGA (2006). No Estado da Paraíba, entre o período de dois anos, 
                                                          
1
 A família Atelidae inclui os gêneros Alouatta, Ateles, Brachyteles, Lagothrix e Oreonax. 
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foram registrados pelo CPB seis indivíduos de A. belzebul em áreas remotas, distantes de 
qualquer fragmento florestal (CPB, 2014).  
Os aspectos biológicos e ecológicos A. belzebul (Alouatta belzebul), recorrentemente, 
são melhor estudados nas populações amazônicas, em detrimento de escassas informações 
acerca dos grupos da Floresta Atlântica nordestina. Neste último caso, destacam-se trabalhos 
sobre frugivoria (SOUSA et al., 2011), ecologia comportamental (BONVICINO, 1989; 
PORFÍRIO, 2005; ASCHOFF, 2012) e alguns mapeamentos da distribuição geográfica 
(SILVA et al., 2009; CPB, 2014). Entretanto, ainda inexiste um estudo sistemático sobre as 
condições atuais destas populações no que tange o seu estado de conservação. Na Paraíba, por 
exemplo, apenas duas populações têm sido estudadas ao longo dos anos. Logo, face às 
possíveis ameaças que comprometem a área de distribuição da espécie aliadas ao 
desconhecimento de seus parâmetros populacionais, torna-se necessário investigar a situação 
das populações de A. belzebul em Terras Indígenas, a fim de auxiliar nas diretrizes para sua 
conservação. 
 
3.3. ESTIMATIVAS POPULACIONAIS DE PRIMATAS 
 
Estimar o tamanho, a densidade e a composição sexo-etária de populações de primatas é um 
dos primeiros passos para o conhecimento do seu estado de conservação em uma dada área 
(GÄRDENFORS et al., 2001), uma vez que estas informações são essenciais na elaboração 
de estratégias para manejo das espécies. Além disso, são também propulsoras de estudos de 
outra natureza, tais como em ecologia da paisagem (ZAGO et al., 2014) e etologia. 
Em pequenos remanescentes florestais com boa visibilidade, o censo, ou seja, a 
contagem total dos indivíduos revelou-se um método eficiente para o levantamento 
populacional (ROSS e REEVE, 2003), através de amostragem em áreas aleatórias para aferir 
os aspectos da população como um todo (ZAGO et al., 2014).  
Os principais métodos de levantamento populacional e os aspectos sobre sua 
aplicabilidade serão apresentados a seguir.  
 
3.3.1. Métodos de levantamento populacional 
 
Os critérios de escolha do método a ser utilizado para realização de levantamento 
populacional devem, necessariamente, estar de acordo com as especificidades da área de 
estudo, da espécie e dos grupos a serem observados, com o objetivo de conduzir uma coleta 
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de dados eficaz para obter as informações necessárias às respostas da(s) pergunta(s) 
proposta(s) pelo pesquisador.  
 Com grupos de primatas habituados através de estudos prévios, por exemplo, pode-se 
utilizar os dados sobre o número de indivíduos em cada grupo, as respectivas áreas de uso e 
suas sobreposições para estimar a densidade da população. Embora dois outros métodos são 
os mais usuais em estudos com primatas: as amostragens por plotes e por distâncias (ROSS e 
REEVE, 2003). 
 A amostragem por plotes ocorre através de réplicas dispostas na área de estudo. Para 
cada réplica (plote ou amostra) é calculado um valor de densidade dos indivíduos avistados; a 
média destes valores corresponde à densidade da área. Em geral, os plotes assumem um 
formato quadrado, mas também podem ser retangulares (transectos lineares) ou circulares 
(transectos pontuais). De qualquer modo, a acurácia deste método pode ser comprometida 
pela dificuldade de se observar os animais, tanto em função da ausência de habituação como 
também pela baixa visibilidade do ambiente (BURNHAM et al., 1980; ROSS e REEVE, 
2003).  
A amostragem por distâncias também pode ser conduzida através de transectos 
pontuais e lineares, estes últimos, contudo, são os mais utilizados em Primatologia (ZAGO et 
al., 2014). Segundo BURNHAM et al. (1980), a transecção linear configura-se como um 
método “prático, eficiente e de custos reduzidos”. 
O método de transecção linear consiste no registro das distâncias perpendiculares, entre o 
observador e os indivíduos avistados, ao longo de uma trilha disposta de forma aleatória na 
área de estudo (BURNHAM et al., 1980). Tomadas estas distâncias, o cálculo da densidade 
pode ser obtido de forma simples através da fórmula:  
  
 
   
 
 
onde, D é a densidade populacional, n é o número de indivíduos avistados, d é a média das 
distâncias perpendiculares (entre indivíduos e pesquisador) e l é o somatório dos 
comprimentos dos transectos percorridos (ZAGO et al., 2014).   
BURNHAM et al. (1980) relata quatro premissas críticas para este método tornar-se 
efetivo na estimativa da densidade, são elas: (1) todos os pontos sobre o transecto devem ser 
detectados; (2) os animais devem ser detectados em suas posições iniciais e não devem ser 
contados duas vezes; (3) distâncias devem ser medidas com acurácia; e (4) os avistamentos 
são independentes entre si. 
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A amostragem de distâncias por transecção linear difere da amostragem por plotes, 
principalmente, porque essa presume que apenas uma parcela dos indivíduos da área será 
detectada. Desta forma, assume também que a detecção do animal é inversamente 
proporcional à distância que ele está do observador, ou seja, a detecção diminui à medida que 
a distância aumenta. Por este motivo é necessário estabelecer uma função de detecção que 
estime o erro da amostra, ou seja, a quantidade de indivíduos não detectados durante a 
condução da coleta de dados (BURNHAM et al., 1980; BUCKLAND e TURNOCK, 1992; 
CASSEY, 1999; CULLEN JR et al., 2009). O software “Distance”, utilizado para estimar a 
densidade, tem sido largamente empregado para gerar funções de detecção e, portanto, 
resultados mais robustos de amostragens por distância (ROSS e REEVE, 2003; CULLEN JR 
et al., 2009; ZAGO et al., 2014). 
Ainda que em menor escala, outros dois métodos também são empregados para 
estimar densidades populacionais de primatas. O método de captura-marcação-recaptura, 
descrito por ROSS e REEVE (2003), consiste em realizar contínuas recapturas de animais 
previamente capturados, marcados e liberados em uma dada área. É um método invasivo e 
não aconselhado para primatas, exceto em ocasiões que seja estritamente necessária a captura 
dos animais para outros fins. Já o método de observações indiretas, através do registro de 
fezes e/ou vocalizações (sinais), é muito útil quando o avistamento dos animais é difícil. 
Neste método, a densidade de sinais que indicam a ocorrência da espécie contribui na 
estimativa da densidade da população. Para tanto é preciso estabelecer alguns fatores: (1) a 
taxa de criação de sinais e (2) a duração dos sinais (BROCKELMAN e ALI, 1987). Desta 
forma, é possível calcular a densidade a partir da seguinte fórmula: 
  
 
     
 
onde d corresponde à densidade de sinais, t à duração dos sinais e s à criação de sinais.  
É importante ressaltar que a duração dos sinais (s) pode ser descartada para sinais 
vocais, pois eles são instantâneos. Sendo assim, obtemos a fórmula: D=d/s (ZAGO et al., 
2014).  
 
3.4. ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS ESPÉCIES ALVO 
 
A Floresta Atlântica abriga uma fauna muito diversificada de primatas, com elevado grau de 
endemismo (RYLANDS et al, 1996). Entretanto, desde a colonização dos europeus no século 
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XVI, é constantemente afetada por atividades antrópicas, as quais envolveram vários ciclos 
econômicos de extração de madeira e uso do solo (FERRARI et al., 2013). Na região 
Nordeste, o cultivo de cana-de-açúcar foi um dos principais responsáveis pela fragmentação 
de hábitats (COIMBRA-FILHO e CÂMARA, 1996; GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005), 
levando muitas espécies ao isolamento. Além disso, os padrões de distribuição das espécies 
ficam mais difíceis de ser compreendidos quando há dificuldade na identificação das 
diferenças ecológicas entre elas, em função da fragmentação (FERRARI et al., 2013). A 
matriz interveniente, contudo, possui diferentes níveis de permeabilidade para os primatas, 
podendo ser utilizada para a dispersão ou mesmo para a exploração de recursos alimentares. 
Estudos em ecologia de paisagem são, portanto, imprescindíveis para mensurar os reais 
efeitos da fragmentação sobre estas espécies (ARROYO-RODRÍGUEZ e FAHRIG, 2014).  
Apesar de ser uma atividade relevante, estudos sugerem que a caça não é uma ameaça 
direta aos primatas da Floresta Atlântica na Paraíba. Com ocasionais exceções (PORFÍRIO, 
2005), ela está normalmente relacionada à obtenção e consumo de outros mamíferos de médio 
porte, tais como tatus dos gêneros Dasypus e Euphractus (SOUZA e ALVES, 2014).  
Com base em sua ampla distribuição e flexibilidade, das três espécies alvo deste 
estudo, apenas C. jacchus não está ameaçada de extinção (RYLANDS, 2008). Sapajus 
flavius, apesar de recém-redescoberto (OLIVEIRA e LANGGUTH, 2006), já figura nas listas 
de animais ameaçados de extinção (DE OLIVEIRA et al., 2008; MITTERMEIER et al., 
2012; Portaria MMA 444/2014). As principais ameaças à espécie são a redução e 
fragmentação de habitat e o declínio populacional resultante destas (DE OLIVEIRA et al., 
2008). A natureza antrópica das ameaças tem destaque no corte seletivo e na caça ilegal 
(SANTOS, 2010; COSTA, 2014). Além destas, MALTA e MENDES PONTES (2013) citam 
os incêndios acidentais causados pela queima regular da cana-de-açúcar. De modo similar, a 
perda de hábitat e a fragmentação incidem sobre o isolamento das populações remanescentes, 
o que prejudica os movimentos de emigração e imigração de indivíduos, necessários para 
ampliar o pool gênico destas populações (FIALHO; GONÇALVES, 2008; SILVA et al, 2009; 
SEVCIUC; VALENÇA-MONTENEGRO, 2007).  
A influência do número e distanciamento de remanescentes florestais em que A. 
belzebul está inserido, somado à composição pequena de suas populações, também configura 
um quadro desfavorável à conservação desta espécie (SILVA et al., 2009). Não obstante, a 
pressão de caça apresenta-se também como um fator de risco à sua persistência (CPB, 2014). 
Os achados sobre a confirmação da ocorrência de A. belzebul em território paraibano 
(LANGGUTH et al., 1987) alavancaram as primeiras estratégias para a conservação da 
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espécie na região Nordeste (OLIVEIRA, 2001). O “Projeto Guaribas”, como foi denominado, 
se propôs a realizar o manejo das populações remanescentes de A. belzebul para unidades de 
conservação na Paraíba (PORFÍRIO, 2005). Assim, em 1990, foi criada uma unidade de 
conservação de proteção integral, a Reserva Biológica Guaribas, com o objetivo de promover 
a reintrodução da espécie e auxiliar na restauração dos ecossistemas da ReBio (OLIVEIRA, 
2001). Em seguida, mais duas unidades foram estabelecidas no Estado na categoria de 
Reserva Particular do Patrimônio Natural: RPPN Fazenda Pacatuba e RPPN Engenho Gargaú 
(MMA/IBAMA, 1994; MMA/IBAMA, 1995). O “Projeto Guaribas” também instituiu a 
primeira estratégia de sensibilização popular através da distribuição de camisetas com 
mensagens de apelo à conservação de A. belzebul (Figura 5).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Divulgação da camiseta com mensagem de apelo à 
conservação de A. belzebul no Estado da Paraíba. Fonte: Primate 
Conservation, nº 8, p. 28, 1987. 
 
De acordo com PORFÍRIO (2005), na Paraíba, A. belzebul concentra-se em sete áreas 
de Floresta Atlântica que variam de 624 a 4.321 ha: Mata da Grota dos Poços, Mata de 
Jacuípe, Mata do Açude dos Reis, Mata do Açude Cafundó, RPPN Gargaú, RPPN Pacatuba e 
REBIO Guaribas, sendo nesta última realizada reintrodução da espécie. Entretanto, estudos 
mais recentes realizados pelo CPB, indicaram 11 áreas com a espécie no Estado, variando de 
40 a 2.350 ha (CPB, 2014). 
É importante ressaltar que a perda e fragmentação de hábitat pode também atuar como 
um agravante à pressão de caça, uma vez que os animais deslocam-se para o forrageio nas 
bordas (PESSOA, 2013) ou dispersam por entre extensas áreas abertas, ocasião em que se 
expõem e tornam-se vulneráveis às atividades de caça e apanha. VEIGA (2006) discorre sobre 
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esta habilidade de migração de Alouatta sp. em áreas abertas, citando inclusive passagens por 
cursos de água.  
Todas estas ameaças atribuíram a A. belzebul a categoria “vulnerável” à extinção 
(VE), e a S. flavius a de “criticamente ameaçado” (CR) na lista da IUCN, (2013) e a de 
“ameaçado” na lista nacional (Portaria MMA 444/2014), conduzindo-os como duas das cinco 
espécies alvo do Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Primatas do Nordeste, que 
prevê, entre outras ações, “avaliar a situação de A. belzebul e S. flavius nas Terras Indígenas 
Potiguaras (PB)” (PAN Primatas do Nordeste, 2011). 
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4. OBJETIVOS 
_____________________________________________________________________ 
 
 
4.1.  OBJETIVO GERAL 
 
Estimar a composição de grupos sociais e o estado de conservação das populações de 
Callithrix jacchus, Alouatta belzebul e Sapajus flavius em remanescentes de Floresta 
Atlântica do território indígena Potiguara, na Paraíba, Brasil. 
 
4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
4.2.1. Atualizar o mapeamento da ocorrência de primatas não-humanos em remanescentes de 
Floresta Atlântica inseridos na Terra Indígena Potiguara, Estado da Paraíba, Brasil; 
 
4.2.2. Identificar o tamanho, a densidade populacional e a composição sexo-etária de grupos 
sociais de primatas não-humanos em remanescentes de Floresta Atlântica inseridos na Terra 
Indígena Potiguara, Estado da Paraíba, Brasil; 
 
4.2.3. Investigar preliminarmente aspectos relacionados as atividades cinegéticas e a 
utilização de recursos madeireiros exercidas pelas comunidades indígenas no entorno dos 
remanescentes, bem como detectá-las no interior das manchas.  
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5. MÉTODOS 
_____________________________________________________________________ 
 
5.1. ÁREA DE ESTUDO 
 
O estudo foi conduzido em remanescentes de Floresta Atlântica localizados no interior de 
Terras Indígenas (TI) na Paraíba. No litoral norte do Estado existem três TI contíguas 
(Potiguara, Jacaré de São Domingos e Potiguara de Monte Mór), coletivamente denominadas 
“Terra Indígena Potiguara”, as quais pertencem ao povo Potiguara. Concentram-se entre os 
rios Camaratuba e Mamanguape, estando situadas sobre delimitação política de três 
municípios, Baía da Traição, Rio Tinto e Marcação, totalizando 33.757 ha, 25% (8.400 ha) 
desta área correspondem a florestas de maior porte e tabuleiros (Figura 6). Isto se deve, 
principalmente, ao histórico de invasão e devastação do território indígena por agentes 
externos, a exemplo das destilarias de álcool, que configurou um mosaico de ambientes de 
Floresta Atlântica, atualmente imersos em meio a uma matriz de cana de açúcar (CARDOSO 
e GUIMARÃES, 2012). Nas imediações da TI estão situadas três unidades de conservação 
federais, uma de proteção integral (Reserva Biológica Guaribas – REBIO Guaribas) e duas de 
uso sustentável (Área de Proteção Ambiental da Barra do Mamanguape – APA Mamanguape, 
e Área de Relevante Interesse Ecológico Manguezais da Foz do Rio Mamanguape – ARIE 
Mamanguape), (Figura 6). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6. Remanescentes de Floresta Atlântica inseridos em Terras Indígenas Potiguara, 
no Estado da Paraíba, Brasil, com destaque para as unidades de conservação em seu 
entorno, a REBIO Guaribas a leste e sul, e a APA da Barra do Mamanguape ao Sul. 
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5.2. COLETA DE DADOS 
 
A coleta de dados foi realizada mensalmente entre agosto de 2013 e dezembro de 2014, com 
uma primeira expedição de campo em fevereiro de 2013. Totalizaram-se 422h26min de 
esforço de campo, distribuídas nas seguintes atividades:  
 
Tabela 1. Esforço de campo absoluto e percentual por atividades realizadas durante a coleta de dados 
 
Atividades* Esforço de campo % 
   
Entrevistas, conhecimento da área, busca ativa e 
utilização das armadilhas fotográficas 
 
121h10min 28,7% 
Abertura dos transectos 140h11min 33,2% 
Piloto das transecções lineares 12h30min 3,0% 
Realização das transecções lineares 148h35min 35,2% 
   
Total 422h26min 100% 
 
* O esforço obtido através das armadilhas fotográficas foi avaliado de forma independente, uma vez que as 
câmeras cobriram 24h diárias durante 45 dias de instalação (verificar na página 45). 
 
A presença de Sapajus flavius e Alouatta belzebul foi registrada inicialmente através 
da realização de entrevistas não-estruturadas e semiestruturadas (MARCONI e LAKATOS, 
2011) com moradores, indígenas e não-indígenas, das três TI Potiguara (Apêndice C). Para 
validação destas informações foram conduzidas turnês guiadas (ALBUQUERQUE et al., 
2010) nas áreas onde os entrevistados indicaram a presença das espécies e em suas 
proximidades. Esta etapa foi executada com o auxílio de informantes locais, que detêm um 
vasto conhecimento sobre os animais e vegetação dos remanescentes de Floresta Atlântica 
examinados. Por se tratar de uma espécie com ampla distribuição, a ocorrência de C. jacchus 
não foi questionada nesta área de estudo. As entrevistas, bem como a pesquisa participativa, 
também foram úteis para o levantamento sobre as atividades cinegéticas e extração de 
madeira executadas na área. Para identificar a concentração de vestígios destas atividades, nos 
remanescentes florestais com presença confirmada das espécies, foram conduzidas 
transecções lineares e busca ativa, visando registrar espacialmente suas ocorrências com GPS 
(Global Positioning System). 
O procedimento para a coleta de dados populacionais incluiu o emprego do método de 
transecção linear (BUCKLAND et al., 1993; BROCKELMAN e ALI, 1987). Este é o método 
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mais usual e adéqua-se com sucesso à maioria dos estudos com mamíferos arborícolas de 
médio e grande porte EMMONS (1984). Posteriormente a abertura de trilhas (transectos) nos 
locais identificados previamente como áreas de ocorrência de pelo menos uma das espécies 
alvo (Sapajus flavius, Alouatta belzebul ou C. jacchus) foi efetuada. A rede de transectos foi 
disposta em remanescentes de Floresta Atlântica restritos aos vales do território indígena, 
áreas com relevo fortemente acidentado: Mata do Rio Vermelho (1079,87 ha), Mata do 
Jardim (413,84 ha) e Mata da Fazenda Velha/Grupiúna (179,25 ha). Quatro transectos (Figura 
7) foram abertos para fins desta pesquisa e também foram utilizados pequenos segmentos de 
trilhas preexistentes ao longo do percurso planejado. Os transectos foram denominados de 
acordo com sua localização: RVT1 (Rio Vermelho Transecto 1), RVT2 (Rio Vermelho 
Transecto 2), JT1 (Jardim Transecto 1) e FVT1 (Fazenda Velha Transecto 1). Os três 
primeiros posicionam-se na direção Norte-Sul e o último está disposto na direção Leste-Oeste. 
Os transectos foram marcados em intervalos regulares de 50 m com comprimentos variáveis, 
somando 8.200 m de extensão: RVT1 (2.550 m), RVT2 (1.750 m), JT1 (2.500 m) e FVT1 
(1.400 m). O transecto RVT2 não se prolonga até a borda Sul do remanescente devido à 
inclinação do terreno (Apêndice A). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7. Distribuição dos transectos em remanescentes de Floresta Atlântica situados em 
Terras Indígenas Potiguara, Estado da Paraíba, Brasil. (JT1) Jardim Transecto 1, (FVT1) 
Fazenda Velha Transecto 1, (RVT1) Rio Vermelho Transecto 1, (RVT2) Rio Vermelho 
Transecto 2. 
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A fim de padronizar a amostragem dos transectos, foram conduzidas 20 caminhadas em cada 
um deles, das quais metade ocorreu na direção início-final e as demais na direção contrária 
(Tabela 2). Além disso, os horários de condução do censo também variaram, de modo a obter 
uma maior amplitude de amostragem durante o período de atividade dos primatas. Sendo 
assim, em censos matinais, as amostragens ocorreram geralmente entre as 05:30h e as 10:00h 
e, em censos vespertinos, na faixa das 14:00h às 17:00h. A padronização das amostragens, 
tomando por base o número de repetições em detrimento da quantidade de quilômetros 
percorridos, justifica-se como uma tentativa de eliminar os vieses oriundos de comprimentos 
notoriamente variáveis entre os transectos, evitando assim sobreamostrar transectos menores e 
subamostrar os maiores. Sendo assim, a quantidade de quilômetros percorridos diferiu em 
cada transecto, sendo 51 km para o RVT1, 35 km para RVT2, 28 km para FVT1 e 50 km para 
JT1, totalizando 164 km percorridos na rede de transectos. 
As caminhadas pela rede de transectos foram realizadas por duas pessoas (a 
pesquisadora e o auxiliar de campo) distantes entre si cerca de 30 m, em uma velocidade 
constante máxima de 1,5 km/h, sendo feitas pausas de 30 s - 1 min a intervalos regulares de 
100 m, para maximizar a chance de observação das espécies alvo através de uma varredura 
visual e auditiva (PERES, 1997) (Figura 8). Em uma ficha de campo (Apêndice B) foram 
registradas as seguintes informações sobre cada avistamento: espécie observada, horário, 
distância perpendicular em relação a trilha (com uso de telêmetro digital), posição (se à direita 
ou à esquerda) em relação ao pesquisador na respectiva direção conduzida, tamanho do grupo, 
composição sexo-etária do grupo e localização no transecto (com o auxílio de GPS). Outros 
dados, tais como data, identificação do transecto e direção amostrada, foram inseridos no 
cabeçalho da referida ficha. Todos os transectos foram amostrados mensalmente, pois foram 
percorridos de maneira intercalada ao longo do período de estudo. 
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Tabela 2. Quantidade de amostragens de cada transecto por direção e faixa de horário (matutino e vespertino). C 
(Km) = Comprimento; tmD (h) = Tempo médio de duração das amostragens; 0  F = Direção inicial para a 
final; F  0 = Direção final para a inicial 
 
* No início do estudo o transecto JT1 possuía 3,300 km de comprimento e, portanto, exigiu saídas anteriores às 
14h. 
 
 
A composição sexual e etária dos grupos de S. flavius também foi aferida através de 
armadilhas fotográficas dispostas em locais com registros da espécie, visualizações diretas ou 
encontro de vestígios, em cada área estudada (Jardim, Fazenda Velha, Rio Vermelho e Rio do 
Gelo). Em cada local instalou-se uma câmera na altura do chão, fixada junto a base de troncos 
e direcionada para ceva (2 kg) de espigas de milho dispostas no chão (adaptado de BEZERRA 
et al., 2014), repartidas em pedaços de aproximadamente 6 cm (Figura 9). As câmeras 
permaneceram ativadas durante 24 horas diárias entre os meses de novembro e dezembro de 
2014, após a conclusão dos censos, perfazendo um total de 45 dias de esforço amostral. 
Foram configuradas apenas para o registro de fotos durante 30 dias e nos últimos 15 dias 
também para captura de vídeos. Na primeira situação (1) foram tomados registros de três 
imagens a cada 15 segundos de intervalo e, na segunda (2), foram gravados vídeos com 
duração de 60 segundos, intercalados por três imagens (Figura 10). 
 
 
 
QUANTIDADE DE AMOSTRAGENS POR DIREÇÃO E HORÁRIO 
Transecto C (Km) tmD (h)  Direção Horário TOTAL 
     05:30 - 10:00 *14:00 - 17:00  
RVT1 2,550 2,18  
    
0  F 5 5 10 
F  0 5 5 10 
        
RVT2 1,750 1,31  
    
0  F 5 5 10 
F  0 5 5 10 
        
FVT1 1,400 1  
    
0  F 5 5 10 
F  0 5 5 10 
        
JT1 2,500 2,42  
    
0  F 5 5 10 
F  0 5 5 10 
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A 
 
B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8. Atividades realizadas durante a condução do censo. A = aferição da distância 
perpendicular através de telêmetro digital – rangefinder; B = registro das informações em ficha de 
campo. Fotos: Eudécio Neco. 
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Figura 9. Posição da armadilha fotográfica em relação ao provisionamento de espigas de milho. Ilustração: 
Eudécio Neco. 
 
 
 
 
(1) 
 
 
 
 
 
(2) 
 
 
 
 
Figura 10. Representação esquemática da configuração das armadilhas fotográficas durante o período de estudo. 
(1) Registro exclusivo de imagens – F1, F2, F3 – durante 30 dias e (2) registro de imagens + vídeos durante 15 
dias.  
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5.3. ANÁLISE DOS DADOS 
 
As entrevistas semiestruturadas e não-estruturadas auxiliaram na identificação dos locais de 
ocorrência das espécies alvo do estudo no interior da Terra Indígena Potiguara, e também para 
a  avaliação das atividades cinegéticas e extração de madeira no território. As espécies 
animais e arbóreas citadas através das entrevistas foram identificadas com base na literatura 
específica, com o auxílio de pesquisadores familiarizados com a fauna e flora locais. O valor 
de uso (VU) foi calculado para todas as espécies cinegéticas, demonstrando assim a 
importância relativa atual ou pretérita de cada uma delas para a comunidade local:  
 
   
∑ 
 
 
Onde: U= número de citações por espécie; n= número de informantes. (adaptado de Phillips 
et al., 1994). 
 
 A distribuição espacial dos vestígios de atividades cinegéticas e extração de madeira, 
nos remanescentes com presença confirmada das espécies alvo, foi avaliada através do 
método Kernel, realizado no software ArcMap 10.1. Segundo CÂMARA e CARVALHO 
(2002), este método auxilia de forma robusta a estimativa da intensidade de eventos, além de 
apresentar fácil manipulação e interpretação. Para verificar se estes remanescentes diferem 
entre si quanto ao tipo da pressão antrópica, foi realizado o teste de Qui-quadrado, α= 0,05. 
A densidade populacional foi estimada por meio do software Distance 6.0, através de 
simulações feitas com todos os modelos e ajustes disponíveis, associando-os também a filtros 
por distâncias. Buscou-se a função de detecção de melhor ajuste à distribuição dos dados com 
base nos menores valores de AIC (Akaike’s Information Criterion) e de CV% (Coeficientes 
de Variação).  
Busca-se eliminar o viés gerado pela dificuldade de observação de animais distantes 
em áreas com pouca visibilidade. Para a obtenção de resultados acurados recomenda-se o 
valor mínimo de avistamentos independentes, variando entre 40-20, conforme a distribuição 
dos dados (S. Buckland, pers. Comm. In: PERES e CUNHA, 2011). Para as espécies com 
número de avistamentos inferior a 40, gerou-se uma análise alternativa a partir da taxa de 
encontro, cujo quociente é dado pela razão entre o número de avistamentos pelo total de 
quilômetros percorridos (esforço amostral). Por convenção, esta taxa é apresentada de modo 
proporcional a 10 km percorridos e pode ser obtida através da seguinte fórmula: 
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   ( 
  
   
 )      
Onde: Te= taxa de encontro; NA= número de avistamentos; Tkm= total de quilômetros 
percorridos. 
 O tamanho médio dos grupos de C. jacchus foi calculado por meio da razão entre o 
somatório do número de indivíduos registrados em cada avistamento e o número total de 
avistamentos. Com base neste valor, e também na densidade de grupos/ha registrada para a 
espécie, obteve-se a densidade de indivíduos/ha nas áreas. O tamanho estimado da população 
foi calculado como o produto da densidade de indivíduos/ha pelo tamanho total da área 
amostrada.  
Para verificar se existe diferença nas proporções entre adultos, jovens e infantes de C. 
jacchus e S. flavius foi realizado o teste de Qui-quadrado, com α= 0,05, bem como para 
verificar se existe diferença entre o número de avistamentos ou visitas ao longo dos diferentes 
horários do dia. Estes foram classificados em intervalos de uma hora, compreendidos entre os 
períodos de amostragem matutino e vespertino (05:30h-06:30h, 06:310h-07:30h, 07:31h-
08:30h, 08:31h-09:30h, 09:31h-10:30h, 14:00h-15:00h, 15:01h-16:00h, 16:01h-17:00h). A 
análise utiliza o horário como uma variável categórica ordinal preditora do número de 
avistamentos, que é definido como uma variável resposta do tipo “quantitativa discreta”. 
As imagens obtidas através das armadilhas fotográficas foram verificadas através do 
visualizador de imagens do Windows 7 e foram registradas as seguintes informações 
correspondentes a cada visita dos animais: 1) Horário de chegada, 2) Duração, 3) Quantidade 
de indivíduos em cada registro e 4) Composição sexual e etária dos indivíduos em cada 
registro. Os vídeos foram visualizados no aplicativo Windows Media Player e o mesmo 
protocolo acima foi seguido para a coleta de informações. Foram consideradas visitas 
independentes aquelas com intervalo ≥ 1 h (TAN et al., 2013). A classificação sexual e etária 
seguiu as informações disponíveis na literatura para S. flavius (OLIVEIRA e LANGGUTH, 
2006; BEZERRA et al., 2014): adultos possuem um maior porte que juvenis, os machos desta 
faixa etária podem ser distinguidos por uma barbela, testículos proeminentes e formato da 
cabeça. Fêmeas adultas, por sua vez, podem ser distinguidas pela visualização da genitália e 
também de mamilos entumecidos. Juvenis, de modo geral, apresentam cerca de 3/4 do 
tamanho do corpo da fêmea adulta, excluindo a cauda, e os infantes 1/3 desta mesma 
perspectiva. Além disso, infantes podem ser facilmente identificados quando carregados por 
adultos. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
_____________________________________________________________________ 
 
6.1.  OCORRÊNCIA 
 
As informações sobre a ocorrência de primatas na Terra Indígena Potiguara foram obtidas 
através de 20 (vinte) entrevistas com residentes da localidade (Figura 11). Destas, 10 (dez) 
correspondem a entrevistas não-estruturadas e mais 10 (dez) às semiestruturadas. Foi 
estabelecida uma rede de 10 informantes ao longo de todo o período de estudo, cinco 
participaram do primeiro tipo de entrevista e mais cinco do segundo. Os informantes 
distinguem-se dos demais entrevistados por possuírem um contato mais duradouro com a 
pesquisadora, bem como conhecimentos mais refinados sobre o assunto em questão 
(ALBUQUERQUE et al., 2010). As turnês guiadas foram conduzidas com o auxílio de 
informantes, totalizando 1.117 km percorridos por meio de caminhadas e motocicleta. 
Foram registrados 11 relatos de presença de Sapajus flavius e três de Alouatta belzebul 
(Figura 12). Para S. flavius, seis relatos foram confirmados nas áreas indicadas, através de 
vestígios de alimentação, sinais acústicos e/ou observação direta de espécimes (Figura 13a). 
Já para A. belzebul (Figura 13b), contudo, não foi possível identificar o local de origem dos 
espécimes, visto que dois indivíduos estavam em cativeiro e foram encontrados por 
moradores locais em áreas abertas, longe de qualquer remanescente florestal. Os pontos 
registrados para a ocorrência de A. belzebul correspondem a estas localidades relatadas. 
Salienta-se que os dois indivíduos são fêmeas, a primeira adulta, e encontrada 
aproximadamente há cinco anos durante a travessia em uma estrada na aldeia São Francisco, 
atualmente habitando uma mancha de vegetação na aldeia Laranjeiras (Ponto 13, Figura 12); e 
a outra, juvenil, encontrada durante a execução deste trabalho, no dia 14 de outubro de 2014, 
em um plantio próximo ao campo de futebol da aldeia Cumaru (Ponto 12, Figura 13). 
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Figura 11. Disposição dos locais de realização das entrevistas não-estruturadas e 
semiestruturadas no território indígena Potiguara, Paraíba, Brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12. Registros por entrevistas de Sapajus flavius e Alouatta belzebul no território 
indígena Potiguara, Paraíba, Brasil. Os pontos em formato de asterisco indicam relatos não 
confirmados de ocorrência.  
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Figura 13. Evidências sobre a presença de Sapajus flavius e Alouatta belzebul em Terras Indígenas 
Potiguara, na Paraíba, Brasil. (A) Marcas dentárias características de consumo de dendê (Elaeis 
sp.) por macaco-prego; as setas indicam a posição dos caninos e os círculos dos incisivos. (B) 
Fêmea juvenil errante de A. belzebul resgatada por moradores locais. Fotos: Tainá Alves. 
 
 
B 
 
A 
 
B 
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A seguir são apresentadas as denominações locais, as coordenadas geográficas, o tipo de 
registro e o tamanho aproximado, em hectares, das áreas de ocorrência das espécies 
mencionadas (Tabela 3).  
 
Tabela 3. Áreas de registro de Sapajus flavius e Alouatta belzebul em Terras Indígenas Potiguara, com seus 
respectivos tamanhos, coordenadas e tipos de registro. (F) Identificação do fragmento, (ID) Identificação da área 
de ocorrência correspondente à figura 12, (E) Entrevistas, (OD) Observações Diretas, (SA) Sinais Acústicos, 
(VA) Vestígios de Alimentação, *corresponde a uma localidade sem vegetação 
 
F 
Tamanho 
(ha) 
ID Localidade 
Coordenadas 
geográficas 
Espécie 
Tipo de registro 
E OD SA VA 
          
1 237,48 1 Jardim 
6°38'38.78"S 
35° 3'38.20"O 
S. flavius X X X X 
          
2 202,48 
2 Fazenda Velha 
6°43'56.14"S 
35° 6'32.85"O 
S. flavius X X X X 
3 Grupiúna 
6°43'44.16"S 
35° 5'36.06"O 
S. flavius X - - - 
          
3 1092,63 
4 Rio do Gelo 
6°45'23.21"S 
35° 6'31.58"O 
S. flavius X X X - 
5 Rio Vermelho 
6°45'17.13"S 
35° 7'50.45"O 
S. flavius X - X X 
6 Arrepia 
6°45'42.30"S 
35° 4'28.34"O 
S. flavius X - - X 
          
4 714,22 
7 Miranga 
6°41'10.35"S 
35° 3'11.96"O 
S. flavius X - - X 
8 Miranga 
6°41'45.39"S 
35° 3'48.06"O 
S. flavius X - - - 
9 Grota de Abdias 
6°41'53.76"S 
35° 4'12.58"O 
S. flavius X - - - 
10 Grota de Belém 
6°42'10.61"S 
35° 4'57.01"O 
S. flavius X - - - 
11 Silva / Igreja velha 
6°42'3.00"S 
35° 5'45.97"O 
S. flavius X  -  -  - 
11 Silva / Igreja velha 
6°42'9.88"S 
35° 5'47.05"O 
A. belzebul X  -  -  - 
          
* 12 Aldeia Cumaru 
6°36'28.25"S 
34°59'28.59"O 
A. belzebul X X - - 
          
5 ≈ 3 13 Aldeia Laranjeiras 
6°40'35.47"S 
34°59'47.71"O 
A. belzebul X - - - 
          
 
Algumas destas localidades estão incluídas em um mesmo fragmento, justificando, 
portanto, os tamanhos repetidos das áreas contidas nos fragmentos 2, 3 e 4. A definição de 
 
41 
 
fragmento florestal aqui utilizada segue PRIMACK e RODRIGUES (2001), que os define 
como manchas de hábitat isoladas por uma paisagem alterada e que possuem uma maior razão 
borda/área que o habitat original.  
Existem relatos imprecisos sobre a ocorrência atual e/ou pretérita de S. flavius nas 
localidades conhecida como Tangá, Mata da Barra, Mata das Avencas e Ventura. Estas duas 
últimas também são referidas como áreas de possível ocorrência de A. belzebul, uma vez que 
são remanescentes próximos dos locais de encontro com os indivíduos. As informações aqui 
relatadas permanecem duvidosas, pois se baseiam em suposições dos entrevistados.  
Levantamentos anteriores realizados por OLIVEIRA e OLIVEIRA (1993) constatam o 
relato de macacos-prego, por meio de entrevistas, na Mata do Jardim e no Silva, e 
confirmaram, por meio de visualização, na Mata do Rio Vermelho. No referido trabalho, os 
autores consideram a Mata do Rio Vermelho como uma única mancha que inclui as 
denominações locais, aqui adotadas, de Rio Vermelho (a oeste), Cachoeira (no centro) e Rio 
do Gelo (a leste). Macacos-prego, na ocasião identificados como Cebus apella ssp., também 
foram verificados nas áreas conhecidas como Grotão e Cajarana, adjacentes à Terra Indígena 
Potiguara. Esta última foi referida pelos informantes do presente estudo como área de 
ocorrência pretérita de S. flavius, visto que atualmente restringe-se a um pequeno corredor de 
vegetação, cuja maior porção totaliza 500 m, estando quase inteiramente tomado pelo cultivo 
de cana-de-açúcar. De forma similar, OLIVEIRA e OLIVEIRA (1993) não confirmaram a 
ocorrência de A. belzebul nos remanescentes de Floresta Atlântica acima citados, mas indicam 
um relato da ocorrência da espécie na Cajarana. 
A partir deste levantamento e com base em características gerais da vegetação, 
evidências de caça e retirada de madeira, os autores traçaram um perfil genérico do estado de 
conservação destas áreas, classificando os remanescentes Jardim e Silva como ameaçados 
pelo desmatamento/corte seletivo e o fragmento Rio Vermelho como protegido pelo 
proprietário da terra. Mais adiante será discutido o panorama mais recente sobre o estado de 
conservação destas áreas e as ameaças a que estão sujeitas as espécies de primatas que ali 
habitam. Entretanto, as terras que formam a Mata do Rio Vermelho eram de propriedade 
privada até a publicação do decreto nº 14.835 de 19 de outubro de 1992, que determina a 
desapropriação das terras e a criação da Reserva Ecológica “Mata do Rio Vermelho”, uma 
unidade de conservação estadual. 
Os pontos de ocorrência indicados neste estudo demonstram a ampla distribuição de S. 
flavius no território indígena Potiguara, endossada principalmente pela confirmação de pelo 
menos um registro em cada fragmento analisado. Embora a matriz agrícola interveniente não 
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possua alta permeabilidade a este primata, que costuma utilizar geralmente a borda dos 
fragmentos para o forrageio (PESSOA, 2013a), a espécie se mantém provavelmente em 
função de eventuais migrações entre os remanescentes citados. O fragmento 1 deve ter 
contribuído neste modelo em um momento pretérito, pois OLIVEIRA e OLIVEIRA (1993) 
registraram um tamanho de área superior a 700 ha, suficiente para mantê-lo em contato físico 
com o fragmento 4, que atualmente dista cerca de 1 km em seu contato mais estreito com 
aquele que hoje foi reduzido a uma área de aproximadamente 35% da estimativa anterior. É 
importante enfatizar, contudo, que estas são hipóteses especulativas, baseadas apenas em 
relatos de pontos de passagem e distribuição dos pontos de ocorrência atuais e passados. 
A. belzebul, com seus registros ainda imprecisos, parece ser mais restrito à porção leste 
do território. A princípio é sabido que A. belzebul apresenta sinais acústicos (vocalizações) 
bem evidentes. Além disso, embora exibam comportamento de repouso na maior parte do 
orçamento diário (QUEIROZ, 1995), o que dificulta o encontro por meio do barulho gerado 
normalmente pelo deslocamento e forrageio dos animais, eles costumam defecar em locais 
específicos, as latrinas (GILBERT, 1997), que talvez facilitariam o encontro de vestígios 
através da busca ativa. No entanto, nem latrinas e sequer vocalizações foram registradas para 
a espécie na área de estudo. Informantes locais discorrem sobre a caça de A. belzebul para fins 
de consumo, relatando que os raros indivíduos hoje presentes são marcos da elevada procura 
que outrora aconteceu. Todas estas evidências nos permite inferir que a população de A. 
belzebul na referida TI está em declínio ou até mesmo extinta, pois os animais visualizados 
podem ter origem externa à TI, estando nestes locais apenas de passagem ou por terem 
escapado de algum cativeiro. 
 
6.2. DENSIDADE, ABUNDÂNCIA, TAMANHO POPULACIONAL E COMPOSIÇÃO 
SEXO-ETÁRIA 
 
As 80 (oitenta) amostragens realizadas na rede de transectos, produtos de 20 amostragens em 
cada um dos quatro segmentos, totalizaram 164 km percorridos e possibilitaram o registro de 
71 avistamentos, dos quais 67 (94%) correspondem a espécie C. jacchus e quatro (6%) a 
Sapajus flavius. Como discutido anteriormente, A. belzebul foi registrado apenas em duas 
ocasiões e em áreas que não estavam inclusas na amostragem por transecção linear. A 
dificuldade de se estimar a densidade desta espécie é compartilhada por outros trabalhos, tais 
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como FIALHO e GONÇALVES (2008) na Floresta Atlântica e ROCHA e SILVA (2013) na 
Amazônia. 
 
6.2.1. Aspectos sobre a espécie Callithrix jacchus 
  
O modelo que melhor se adequou à distribuição das distâncias de C. jacchus foi o Hermite 
Polinomial Exponencial Negativo (Negative Exponential Hermite Polynomial), com 
distâncias truncadas em 15 m (Figura 14), reduzindo assim a amostra para 58 avistamentos 
dos 67 iniciais. A distância efetiva de avistamento (ESW) foi 8,08 m (5,7 ± 11,3 m). Deste 
modo, a densidade registrada para a espécie foi de 0,22 grupos/ha (AIC= 307,16; CV%= 
39,58).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14. Padrão esperado de distribuição dos dados a partir da relação entre a 
probabilidade de detecção e as distâncias perpendiculares obtidas. 
 
O grupo social de maior tamanho registrado durante os avistamentos apresentou oito 
indivíduos (1<n<8), com elevada frequência de visualizações de indivíduos solitários (45%) 
ou acompanhados por outro espécime (22%). O tamanho médio dos grupos foi estimado em 
2,33 indivíduos/grupo (1,91 ± 2,76), um valor inferior aos registros obtidos por outros 
autores, tais como BERNARDO e GALETTI (2004), MARTINS (2005), SANTANA et al. 
(2008) e SILVEIRA et al. (2007), para espécies do gênero Callithrix sp no Sudeste e 
Nordeste do país. Uma vez que a densidade grupos/ha estimada para a espécie foi 0,22 e o 
tamanho médio de cada grupo 2,33, é possível calcular a densidade de indivíduos por unidade 
de área (ha) (ROCHA e SILVA, 2013; SANTANA et al., 2008): 
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Logo, 
 
             
  
  
      
  
 
 
Quando combinada com o tamanho total da área estudada, a densidade de indivíduos por 
unidade de área pode produzir uma estimativa do tamanho populacional da espécie em 
questão (WILLIAMS-GUILLÉN, 2013; FIALHO e GONÇALVES, 2008; BERNARDO e 
GALETTI, 2004): 
 
 
                       
               
                                    
Logo, 
                           
 
Portanto, foi aferido um tamanho populacional de aproximadamente 820 indivíduos 
como o produto entre a densidade de 0,51 indivíduos/ha e o tamanho do total da área 
estudada, 1.600 ha. Este último foi calculado a partir do somatório das áreas dos 
remanescentes florestais isoladamente. Além disso, a taxa de encontro para C. jacchus  foi 
estimada em 4,09 indivíduos/ha. A densidade de grupos obtida neste estudo assemelha-se ao 
máximo encontrado para a referida espécie em áreas de Floresta Atlântica de Sergipe e Bahia 
(HILÁRIO e FERRARI, 2014), mas também é maior que dobro do valor estimado por 
FIALHO e GONÇALVES (2008) na RPPN Gargaú, uma Unidade de Conservação de uso 
sustentável localizada no Estado da Paraíba.  
MOURA (2007), no domínio da Caatinga, estimou uma taxa de encontro para C. 
jacchus (0,57 grupos/10km) também inferior à observada neste trabalho e similar à estimativa 
de CHAGAS e FERRARI (2011) em Floresta Atlântica no Estado de Sergipe. Estimativas 
procedentes da região Sudeste do país para espécies do mesmo gênero, contudo, são muito 
elevadas (COSTA et al., 2012; SANTANA et al., 2008; BERNARDO e GALETTI, 2004). A 
depender da escala observada, a densidade de C. jacchus pode ser variável e é importante 
avaliar a ocorrência de fatores locais que afetam a densidade populacional da espécie. Quando 
reduzida, em pequenos remanescentes florestais, pode expressar a alta predação por felinos de 
pequeno porte (CHIARELLO, 2000), ao passo que sua abundância em remanescentes de 
mesmo tamanho pode estar relacionada à densidade do sub-bosque (HILÁRIO e FERRARI, 
2014) ou à associação com humanos (MENDES PONTES et al., 2007). As estimativas 
semelhantes para populações da Floresta Atlântica nordestina podem ser intuitivas sobre o 
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estado de conservação dos remanescentes na região Nordeste, sugerindo assim um grau 
histórico e severo de exploração e fragmentação destas localidades. 
 
Dos 67 (sessenta e sete) avistamentos registrados para a espécie C. jacchus, 42 (quarenta e 
dois) (63%) apresentam informações sobre composição sexo-etária e correspondem à 
observação de 84 (oitenta e quatro) indivíduos. Destes, apenas em cinco espécimes foi 
possível identificar o sexo e a faixa etária, nos demais 79 (setenta e nove) somente a classe 
etária (adulto, juvenil e infante) pôde ser definida, devido principalmente à dificuldade de 
observação da genitália em ambientes com pouca visibilidade no sub-bosque denso. Logo, 
para esta espécie, foi realizada apenas a análise da estrutura etária. De tal modo, dos 84 
(oitenta e quatro) indivíduos avistados, 53 (cinquenta e três) (63%) são adultos, 28 (vinte e 
oito) (33%) jovens e 3 (três) (4%) filhotes. Os dados apresentam diferenças visíveis entre a 
proporção de adultos, jovens e infantes de C. jacchus nas áreas estudadas (JT1, FVT1, RVT1 
e RVT2), com resultados estatísticos significativos (X
2
= 66,964; gl = 2; p < 0,0001).  
A princípio o reduzido número de jovens e a elevada visualização de indivíduos 
solitários podem parecer preocupantes para a dinâmica das populações de C. jacchus, dado 
que os grupos da referida espécie permanecem coesos durante o forrageio (DIGBY e 
BARRETO, 1993) e contraria as afirmações de MENDES PONTES et al. (2007) que a 
quantidade de avistamentos de C. jacchus está inversamente relacionada ao tamanho do 
fragmento, e que assim pequenos fragmentos deveriam abrigar mais grupos. Sugere-se que os 
grupos podem adotar outras estratégias de forrageio menos coesas, visto que é pouco provável 
que haja baixa disponibilidade de recursos nestes ambientes para uma espécie que apresenta 
flexibilidade alimentar. 
Além disso, C. jacchus observado em distintos horários durante a coleta de dados em 
transecção linear, com avistamentos que se estendem desde 5h50min às 16h30min e que 
diferem em número ao longo das horas do dia (X2= 30,37; gl= 9; p<0,001), ocorrendo com 
maior frequência (23%) entre as 09h e 09h59min (Figura 15). A disposição do número de 
avistamentos/horário registrados corrobora o padrão de atividades desta espécie, que embora 
apresente marcadas variações intra e interindividual, é estritamente diurna e encerra suas 
atividades diárias cerca de uma ou duas horas antes do escurecer (ERKERT, 1989). 
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Figura 15. Número de avistamentos de C. jacchus ao longo do dia. 
Consideramos que uma hora completa se estende a partir de seu início até os 59 
minutos antes do término, por exemplo 5 = 05h00 às 05h59. 
 
6.2.2. Aspectos sobre a espécie Sapajus flavius 
 
Devido o reduzido número de avistamentos de S. flavius, a estimativa de densidade por base 
em distâncias não foi calculada para esta espécie. Neste caso, foi útil o cálculo da taxa de 
encontro, estimada em 0,24 indivíduos/10 km. Traçando-se uma relação entre o número de 
registros obtidos para a espécie (4, quatro) pelo esforço amostral em quilômetros percorridos 
(164 km, cento e sessenta e quatro), constata-se que seriam necessários cerca de 1.640 km 
para a obtenção de 40 avistamentos e uma taxa de encontro de 39,36 indivíduos/10 km, 
suficientes assim para mensurar com melhor precisão a densidade de indivíduos de S. flavius 
na área de estudo. Apesar da ausência de observação direta, foram escutadas 46 (quarenta e 
seis) vocalizações ao longo da condução da pesquisa, as quais se concentraram principalmente 
no início da manhã (Figura 16). 
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Figura 16. Emissão de vocalizações por Sapajus flavius ao longo do dia em 
remanescentes de Floresta Atlântica em Terra Indígena Potiguara, na Paraíba, Brasil. 
 
A taxa de encontro de S. flavius é inferior à estimada por FIALHO e GONÇALVES 
(2008) em uma unidade de conservação de uso sustentável no Estado da Paraíba e também 
aos dados para o macaco-prego-do-peito-amarelo (Sapajus xanthosternos) em Sergipe 
(CHAGAS e FERRARI, 2011). 
Embora animais de maior porte, tais como o macaco-prego, sejam mais fáceis de 
visualizar que outros pequenos primatas, a taxa de encontro aqui apresentada foi baixa e 
provavelmente outros fatores influenciam na observação direta de S. flavius, dado que um 
número substancial de vocalizações foi registrado. Estes fatores podem estar relacionados à 
ausência de grupos habituados, bem como a sua presença em áreas impactadas pela ação 
humana, resultando em um comportamento arredio dos indivíduos.  
Após a conclusão dos transectos lineares, as armadilhas fotográficas foram dispostas 
próximas aos locais onde havia avistamentos da espécie ou onde se verificaram vestígios de 
sua presença, tais como frutos com marcas dentárias características do consumo por S. flavius. 
Ao final foram registradas 61 (sessenta e um) visitas às estações de armadilha fotográfica, as 
quais possuíram uma duração média de 20 min e total de 20 h e 25 min. Durante este período 
foram obtidas 3.315 (três mil trezentos e quinze) imagens e 216 (duzentos e dezesseis) vídeos, 
que resultaram em estimativas de tamanho de grupo e composição sexo-etária para cada área 
isoladamente.  
As armadilhas fotográficas capturaram números variáveis de indivíduos por registro, 
seja por imagem ou vídeo, entre 1 a 12, sendo mais frequente (80%) o intervalo compreendido 
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entre 1 e 4 indivíduos (Tabela 4). Estes números são inferiores aos encontrados por 
BEZERRA et al. (2014). Os autores apresentam o registro de até 46 indivíduos em uma única 
imagem, embora a maior frequência observada (37%) seja de dois a cinco indivíduos/imagem, 
similar aos resultados do presente trabalho. Diversas são as possibilidades de causa desta 
variação observada no número de indivíduos. Pode refletir a dinâmica de fissão-fusão dos 
grupos (LYNCH ALFARO, 2007; AMICI et al., 2008) , a posição hierárquica social como 
um determinante para o acesso ao recurso alimentar disponível à frente da armadilha 
fotográfica (BEZERRA et al., 2014), ou a variação sazonal na composição do grupo. Nestas 
circunstâncias, uma estimativa de tamanho populacional para S. flavius resultaria em dados 
subestimados face às informações já disponíveis para a espécie, que indicam a formação de 
grandes grupos, sendo considerados inclusive os maiores dentre o gênero (VALENÇA-
MONTENEGRO, 2011). 
78% dos indivíduos registrados através das armadilhas fotográficas foram 
identificados quanto à classificação sexual e etária, 22% não foram identificados, devido a 
distância da câmera ou a densidade do sub-bosque (Tabela 5). 
Apesar do teste de Qui-quadrado não identificar diferenças entre as proporções de 
indivíduos nas classes etárias mencionadas (X
2
= 6,272; gl= 3; p= 0,09), em todas as 
localidades existe uma maior proporção de indivíduos jovens, inclusos juvenis e infantes, 
sobretudo na Mata do Jardim. Sugere-se que as populações de S. flavius estudadas possuem 
elevada taxa reprodutiva, corroborada pelo fato do gênero possuir normalmente um único 
filhote por gestação (FRAGASZY et al., 2004). Além disso, durante os dois meses de coleta, 
novembro e dezembro de 2014, foram registradas fêmeas gestantes, lactantes e carregando 
infantes em estágio inicial de desenvolvimento (Figura 17). 
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Tabela 4. Número absoluto (n) e proporcional (%) de imagens de S. flavius por cada classe de registro, nas quatro áreas estudadas (Jardim, Fazenda Velha, Rio Vermelho e 
Rio do Gelo).  
 
 
 
 
 
Indivíduos 
por registro  
Jardim 
 
Fazenda Velha 
 
Rio Vermelho 
 
Rio do Gelo 
n % 
 
N % 
 
n % 
 
n % 
0 40 6,5% 
 
168 21,1% 
 
86 10,4% 
 
163 12,7% 
1-2 377 60,9% 
 
494 61,9% 
 
510 61,7% 
 
761 59,1% 
3-4 101 16,3% 
 
114 14,3% 
 
192 23,2% 
 
273 21,2% 
5-6 65 10,5% 
 
21 2,6% 
 
34 4,1% 
 
78 6,1% 
7-8 24 3,9% 
 
1 0,1% 
 
2 0,2% 
 
12 0,9% 
9-10 10 1,6% 
 
0 0,0% 
 
2 0,2% 
 
1 0,1% 
>10 2 0,3% 
 
0 0,0% 
 
0 0,0% 
 
0 0,0% 
Total 619 100% 
 
798 100% 
 
826 100% 
 
1288 100% 
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Tabela 5. Estimativa da composição sexo-etária de S. flavius em áreas florestais no interior da Terra Indígena Potiguara e informações sobre a quantidade e duração dos 
registros em cada uma das localidades estudadas. *Proporção de indivíduos não identificados 
 
Localidade 
 
Composição sexo-etária 
  
Registros 
Macho 
adulto 
Fêmea 
adulta 
Juvenil Infante Sem ID* 
 
Visitas Imagens Vídeos 
Duração média 
da visita 
Duração total 
das visitas 
Jardim 17% 4% 54% 8% 16% 
 
15 561 58 0:17:30 4:22:33 
Fazenda Velha 28% 13% 38% 4% 17% 
 
15 798 
 
0:18:34 4:38:23 
Rio Vermelho 17% 6% 46% 1% 29% 
 
13 777 49 0:27:29 5:57:18 
Rio do Gelo 14% 10% 50% 2% 24% 
 
18 1179 109 0:18:10 5:26:55 
     
TOTAL 
 
61 3315 216 0:20:26 20:25:09 
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Figura 17. Indícios de elevada taxa reprodutiva na população de Sapajus flavius presente na Terra Indígena 
Potiguara. As imagens A, B e C apresentam, respectivamente, uma fêmea gestante, uma lactante e outra 
carregando um infante. A imagem D, por sua vez, exibe o adensamento de indivíduos juvenis na estação de 
armadilha fotográfica.  
 
 O horário de visualização de S. flavius, por sua vez, foi aferido por meio da hora 
registrada no início de cada visita, ou seja, do horário de chegada dos indivíduos à estação de 
armadilha fotográfica. As câmeras capturaram imagens entre 4h55min e 16h46min. De modo 
similar aos avistamentos de C. jacchus, o número de visitas de S. flavius apresenta uma 
significante diferença (X
2
= 28,12; gl= 13; p= 0,008) ao longo das horas do dia (Figura 18), 
com ênfase para o intervalo entre 11h e 14h (36%), com pico por volta das 13h (16%). Para 
além do hábito diurno comum ao gênero (FRAGASZY et al., 2004; FREESE e 
OPPENHEIMER, 1981), o macaco-prego de Marcgrave, como sugerido por OLIVEIRA e 
LANGGUTH (2006), foi frequentemente registrado nas horas mais quentes do dia, 
contrariando as expectativas para o padrão de atividades do gênero, que normalmente diminui 
suas atividades motora e acústica neste horário (BERNSTEIN, 1965). Contudo, ainda que de 
forma isolada, o período das 07h às 07h30min apresenta um considerável número de registros, 
A 
 
B 
 
C 
 
D 
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estando parcialmente de acordo com BEZERRA et al. (2014), que identificam que a maior 
parte de seus registros estão inclusos na primeira hora do dia (das 05h às 05h30min). As 
diferenças aqui encontradas podem ocorrer devido as variações temporais e escassez na 
disponibilidade de alimentos dos remanescentes estudados, que determinam o tempo 
despendido pelo grupo em atividade de forrageio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18. Número de avistamentos de Sapajus flavius ao longo do dia. Consideramos que uma 
hora completa se estende a partir de seu início até os 59 minutos antes do término, por exemplo 5 
= 05h00 às 05h59. 
 
6.3. PRESSÃO ANTRÓPICA 
 
A pressão antrópica foi analisada a partir de 10 entrevistas semiestruturadas, pesquisa 
participativa e concentração de vestígios de caça/retirada de madeira por meio de transecções 
lineares e busca ativa. Estas entrevistas foram realizadas nos remanescentes de Floresta 
Atlântica estudados para a coleta de dados sobre densidade das espécies alvo do presente 
estudo. 
Os entrevistados foram selecionados de acordo com a indicação de um informante-
chave, seguindo critérios de proximidade e uso de áreas florestais. Metade dos entrevistados 
(05, cinco) compôs uma rede de informantes permanente durante toda a coleta de dados na 
Terra Indígena Potiguara. A totalidade de entrevistados (10) é do sexo masculino, atuando 
principalmente na agricultura, mas também na atividade pecuária, coleta e comércio de frutos 
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e artesanato, incluindo uma liderança local (cacique). A idade média registrada foi 54 anos, 
em um intervalo que varia entre 24 a 87. A maioria reside na mesma localidade desde o 
nascimento, e os demais passaram a residir ainda na infância. Todos os entrevistados têm 
filhos (≈ 4) e, com exceção de um, os demais são casados ou possuem união estável. A 
doutrina cristã é predominante na localidade, com representantes da religião evangélica e 
católica. A escolaridade dos entrevistados não ultrapassa o ensino fundamental completo e a 
grande maioria é não alfabetizada. 
 
6.3.1. Atividades cinegéticas 
 
A captura de animais silvestres em território indígena Potiguara é uma cultura secular, suas 
motivações e objetivos passaram por mudanças ao longo do tempo. Desde a colonização pelos 
europeus, os povos da região foram expostos a distintas alternativas para a obtenção de 
proteína animal, notadamente através da criação de bovinos. No presente, o consumo de caça 
é dispensável para a subsistência das famílias, contudo possui um caráter determinante nas 
relações sociais entre os membros da comunidade. Este comportamento é compartilhado 
inclusive por caçadores não-indígenas da região semiárida do Brasil, onde o consumo da 
carne de animais silvestres está normalmente associado a ocasiões recreativas entre caçadores 
e seus amigos (PESSOA et al., 2013b; ALVES et al., 2012). O cenário é preocupante, visto 
que as modificações no modelo tradicional de captura de animais, mesmo em comunidades 
indígenas amazônicas como os Kaxinawa no Acre, podem causar a redução de algumas 
espécies cinegéticas que habitam áreas próximas às aldeias (CONSTANTINO, 2015). 
 A atividade de caça também é útil para a apanha de espécimes utilizados como 
animais de estimação e para o abate destinado à extração de zooterápicos. No presente 
trabalho, o uso de animais silvestres foi classificado em três categorias: Consumo, companhia 
e medicinal. 
Os resultados apontam para a utilização predominante de uma maior diversidade de 
mamíferos, sendo identificadas 16 espécies inclusas em oito Ordens e 14 Famílias. Da 
avifauna foram identificadas 11 espécies, distribuídas em cinco ordens e seis famílias. Os 
répteis, por sua vez, constituíram o grupo menos diverso em utilização, sendo compostos por 
apenas duas espécies, inclusas em uma ordem e duas famílias. Na Tabela 6 são apresentadas 
estas espécies, seus respectivos nomes locais, número de citações, valores de uso, período de 
ocorrência (se atual ou pretérito), status de conservação a nível global e as categorias de uso 
em que se incluem. 
 
54 
 
Tabela 6. Espécies da fauna silvestre, de ocorrência atual ou pretérita, capturadas em território Potiguara, Paraíba, Brasil. (VU) Valor de Uso, (PO) Período de Ocorrência – 
At: Atual, Pr: Pretérito. Status de conservação: (PP) Pouco preocupante, (VU) Vulnerável, (CA) Criticamente Ameaçado, (SI) Sem informação. 
Táxon Nome local 
Número 
de 
citações 
VU PO 
IUCN 
status 
Categoria de uso 
Consumo Companhia Medicinal 
Mamíferos 
        
Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) Capivara 3 0,3 At PP + - - 
Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) Paca 1 0,1 Pr PP + - - 
Dasyprocta iacki Feijó & Langguth, 2013 Cutia 4 0,4 At SI + - - 
Coendou prehensilis (Linnaeus, 1758) Quandu, porco-espinho 2 0,2 At PP + - - 
Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) Verdadeiro, tatu 5 0,5 At PP + - - 
Dasypus septemcinctus Linnaeus, 1758 Chima, tatu-chima 1 0,1 At PP + - - 
Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) Peba, tatu-peba 2 0,2 At PP + - - 
Didelphis albiventris (Lund, 1840) Timbu 1 0,1 At PP - - + 
Bradypus variegatus Schinz, 1825 Preguiça 1 0,1 At PP + - - 
Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) Tamanduá 2 0,2 At PP + - + 
Sapajus flavius (Schreber, 1774) Macaco 4 0,4 At CA - + + 
Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) Guariba 5 0,5 Pr VU + - - 
Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) Coelho 1 0,1 Pr PP + - - 
Conepatus amazonicus (Lichtenstein, 1838) Tacaca 1 0,1 At SI + - - 
Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) Porco-do-mato 2 0,2 Pr PP + - - 
Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) Veado 3 0,3 Pr PP + - - 
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Tabela 6. Espécies da fauna silvestre, de ocorrência atual ou pretérita, capturadas em território Potiguara, Paraíba, Brasil. (VU) Valor de Uso, (PO) Período de Ocorrência – 
At: Atual, Pr: Pretérito. Status de conservação: (PP) Pouco preocupante, (VU) Vulnerável, (CA) Criticamente Ameaçado, (SI) Sem informação. 
* Nestes casos a ocorrência pretérita está relacionada a uma escala local, determinada pelo entrevistado.
Táxon Nome local 
Número 
de 
citações 
VU PO 
IUCN 
status 
Categoria de uso 
Consumo Companhia Medicinal 
Aves 
        
Cariama cristata (Linnaeus, 1766) Sariema 1 0,1 At PP + - - 
Columbina sp. Rolinha 1 0,1 Pr* SI + - - 
Leptotila sp. Juriti 1 0,1 Pr* SI + - - 
Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) Arribaçã 1 0,1 Pr* PP + - - 
Penelope sp. Jacu 1 0,1 Pr* SI + - - 
Sporophila bouvreuil (Statius Muller, 1776) Cablocolinho 1 0,1 At PP - + - 
Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) Papa-capim 1 0,1 Pr* PP - + - 
Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766) Curió 1 0,1 Pr* SI - + - 
Sporophila leucoptera (Vieillot, 1817) Chorão 1 0,1 Pr* PP - + - 
Turdus sp. Sabiá 1 0,1 At SI - + - 
Crypturellus sp. Lambu 1 0,1 Pr* SI + - - 
Répteis 
        
Tupinambis merianae (Duméril e Bibron, 1839) Tivaçu, teju 4 0,4 At PP + - + 
Iguana iguana (Linnaeus, 1758) Camaleão 1 0,1 At SI + - + 
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As técnicas de caça utilizadas empregam instrumentos muito variáveis, estando eles 
relacionados ao hábito de cada do grupo alvo. A “caça com cachorros” e a “espera” foram 
citadas com maior frequência e correpondem a 83% do total, utilizadas em associação com a 
espingarda para a captura de mamíferos de médio porte (ex: Dasypus sp., Euphractus sp.e 
Dasyprocta sp). A primeira estratégia inclui normalmente dois cães treinados para realizar a 
perseguição da presa que, dependendo da aptidão em deslocar-se, pode ser acuada depois de 
horas do início da caçada. Tratando-se de mamíferos de hábitos fossoriais, como os da família 
Dasypodiade Gray, 1821, a atividade permanece pelo tempo necessário à retirada do animal 
da toca através de escavações, deixando assim cavidades de até 5 m no solo da floresta 
(Figura 19A). A presença de cães nos remanescentes florestais foi registrada em 15 eventos 
(Figura 19B), dos quais quatro correspondem à observação direta dos cães e 11 à audição dos 
latidos, em sua maioria registrados nos finais de semana.  
A “espera”, por outro lado, é uma estratégia passiva, na qual o caçador permanece 
sobre uma plataforma de madeira enquanto aguarda alguma presa terrestre ser atraída pelo 
provisionamento de isca, especialmente dendê (Elaeis sp.), situado à frente da plataforma 
(Figura 20A). Grupos de S. flavius se deparam com caçadores enquanto estes estão em suas 
“esperas” e, oportunamente, podem se tornar alvos da caça. A técnica de “campear” é 
específica para a captura de aves por meio do emprego do alçapão/açaprão, uma gaiola 
compartimentalizada que contém no centro um indivíduo da espécie cobiçada. Os sons 
emitidos por este indivíduo atraem outras aves da mesma espécie que, ao se aproximarem do 
emissor, ficam retidos pelo mecanismo de fechamento da gaiola. Este tipo de atividade é 
normalmente conduzida em grupos, sendo muito apreciada pelos jovens. Outro instrumento 
utilizado para fins apanha é a arapuca (Figura 20B), sendo útil tanto para a captura de 
mamíferos como de aves, a depender de suas dimensões. A armadilha de laço pode ser 
confeccionada com cordas ou material mais resistente, como cabos de metal, de acordo com o 
porte do animal a ser capturado. É utilizada para mamíferos de grande porte, a exemplo da 
capivara (Hydrochoerus hydrochaeris). 
As estratégias aqui apresentadas são comuns às outras comunidades indígenas do 
Nordeste, como os Tupinambá, de Olivença na Bahia (PEREIRA e SCHIAVETTI, 2010), e 
também às não-indígenas da região semiárida (ALVES et al., 2009). Este é mais um resíduo 
do histórico contato de indígenas com outras culturas e da exploração de seus territórios na 
costa brasileira. Percebemos então que, além da caça de animais silvestres possuir hoje uma 
conotação diferente da original, paralelamente, as estratégias de caça usuais foram 
maximizadas, dada a amplitude e eficácia da utilização de cachorros e armas de fogo. 
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Figura 19. Estratégias de caça utilizadas em território indígena Potiguara, Estado da 
Paraíba, Brasil. (A) cavidade resultante da caça de mamíferos fossoriais e (B) presença 
de cães no interior da floresta. Fotos: Tainá Alves. 
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Figura 20. Estratégias de caça utilizadas em território indígena Potiguara, Estado da 
Paraíba, Brasil. (A) plataforma de espera, com destaque para o provisionamento de 
dendê e (B) arapuca. Fotos: Tainá Alves. 
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As informações sobre a ocorrência pretérita de alguns mamíferos foram confrontadas com a 
mais atual literatura sobre distribuição do grupo na região (FEIJÓ e LANGGUTH, 2013), que 
apoia a hipótese sobre extinção local das espécies Pecari tajacu e Mazama gouazoubira, dada 
a sua ausência na área de estudo e ao reduzido número de populações hoje restritas a locais 
mais conservados no interior do Estado. Já as espécies Cuniculus paca e Sylvilagus 
brasiliensis apresentam distribuição atual na região costeira da Paraíba, esta última inclusive 
em Mamanguape e Mataraca, que são municípios adjacentes à TI Potiguara. Isto sugere que 
as espécies mencionadas ainda ocorrem em remanescentes da TI, mas podem estar sujeitas ao 
declínio populacional e também limitadas à hábitats específicos. A inferência também é válida 
para Alouatta belzebul, bem como para as espécies de aves identificadas com um asterisco na 
Tabela 6. 
O consumo de animais completos ou suas partes, especialmente mamíferos, destaca-se 
em meio às demais categorias de uso. Provavelmente isto se deve ao maior porte das espécies, 
determinando assim o aproveitamento de maior biomassa (MESQUITA e BARRETO, 2015), 
com um esforço de captura relativamente menor. Por motivo similar, as aves columbiformes 
também são muito consumidas em detrimento daquelas com hábito canoro e marcada beleza 
na coloração que, por sua vez, são prioritariamente destinadas à companhia (Figura 21). 
Entre os mamíferos que obtiveram maior valor de uso (V) se incluem S. flavius e A. 
belzebul, ambos primatas alvos do presente trabalho.  A citação sobre o uso de ossos de S. 
flavius para fins medicinais é bem corriqueira e satisfaz a uma tendência de utilização de suas 
partes ao invés do corpo inteiro. Durante o preparo, os ossos são triturados até alcançar um 
aspecto de grãos finos semelhante à areia. Logo em seguida os grãos são desidratados em 
exposição à luz solar direta. Por fim, o chá preparado através da infusão destes grãos em água 
fervendo, é administrado via oral e tem como indicação uma doença que acomete o sistema 
ósseo humano, a osteoporose. ALVES et al. (2010) revelam que muitos produtos 
zooterapêuticos oriundos de primatas são decorrências oportunas da caça destes animais para 
outros fins. Todavia, na TI Potiguara, nenhuma outra categoria de uso foi verificada para esta 
espécie, levando-nos a presumir a grande importância cultural deste zooterápico para a 
comunidade indígena. Já os relatos para a espécie A. belzebul remetem ao uso exclusivo para 
consumo, permanecendo como uma habitual fonte de alimento durante anos, conforme a 
descrição de um entrevistado: 
"Matei tanta guariba mais pai (...) Tinha muita no Jardim (...) É assim que nem 
carne de bode (...) Faz muitos anos (...) Aí chegava lá elas tavam cantando, papai 
passava fogo! Agora aquilo ali o caba acertando o guariba num pau de altura como 
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daqui lá para aquele aceiro de mato (...) Ela tá passeando assim naquele pau, pra 
lá e pra cá, pra lá (...) O caba atirar numa guariba e ela cair logo, tudo bem! Se o 
caba atirar nela e ela pegar aquela cauda e passar assim no pau, fica pendurada 
abalançando assim... num tem quem vá buscar ela lá em riba"  
(AP, 83 anos) 
 
A positiva correlação entre biomassa e quantidade de animais abatidos, proposta por 
MESQUITA e BARRETO (2015), pode também explicar as distintas finalidades entre estas 
duas espécies de primatas, uma vez que o consumo de A. belzebul fora mais recorrente que o 
uso medicinal de S. flavius. Assim, pode-se inferir que a elevada atividade de caça sobre a 
espécie A. belzebul que outrora ocorreu¸ em função principalmente do seu maior porte, 
justifica os escassos registros da espécie no atual cenário da Terra Indígena Potiguara. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 21. Diferentes grupos de animais silvestres utilizados em território indígena Potiguara, Estado da Paraíba, 
Brasil. (A) Euphractus sexcinctus, (B) Tamandua tetradactyla, (C) Turdus sp., (D) Peças da porção anterior de 
Tupinambis merianae. Fotos: Tainá Alves. 
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6.3.2. Conflitos 
 
Ainda sobre a relação entre primatas não-humanos e indígenas foram citados diversos 
conflitos em razão do ataque à plantações de milho, maracujá e árvores frutíferas por S. 
flavius (Figura 22BC). Apesar de alguns entrevistados relatarem tais circunstâncias de modo 
cômico, especialmente em função da destreza da espécie, também evidenciam os custos 
adicionais em tempo e energia para resguardar o cultivo, tal como em LOUDON et al., 2006. 
É importante salientar, contudo, que na TI Potiguara, de acordo com os relatos, os primatas 
não costumam ser eliminados devido aos conflitos, mas sim afugentados (Figura 22A). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22. Implicações dos conflitos entre Sapajus flavius e indígenas na Terra Indígena Potiguara, Paraíba, 
Brasil. (A) Espantalho disposto em meio à plantação de maracujá; (B) Agricultor exibindo o caminho percorrido 
pelos macacos; (C) Frutos de jaqueira (Artocarpus heterophyllus) parcialmente consumidos. Fotos: 
 
As características levantadas pelos entrevistados, a partir dos relatos de ataque às 
lavouras, destacam principalmente a habilidade manipulativa inerente aos macacos-prego. 
Somada à inteligência, oportunismo e adaptabilidade de algumas espécies, os ataques podem 
ser bem elaborados (FRAGASZY et al., 2004). Além disso, a frequência e intensidade de 
ataques de primatas a plantações estão sujeitas a variáreis de natureza biológica e antrópica: 
A 
 
B 
 
C 
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pluviosidade, estação, disponibilidade de alimentos nativos, distância entre a floresta e a 
lavoura, métodos de proteção utilizados pelos agricultores e suas atitudes direcionadas aos 
primatas (LEE e PRISTON, 2005). 
 
6.3.3. Extração de madeira 
 
O corte de madeira na TI Potiguara atende a diferentes objetivos, que por sua vez, exigem 
níveis de seletividade também distintos. De modo geral, a extração mais seletiva (2-3 
espécies) destina-se ao comércio de “madeiras de lei” (Figura 23CDF), além de mastros e 
estopa para calafetar embarcações. Somado ao problema da alta seletividade, a madeira que 
resta após a remoção da estopa, derivada do súber, é abandonada nos locais de extração 
(Figura 23e) sem qualquer aproveitamento posterior. A utilização de madeira na construção 
de moradias e produção de carvão (Figura 23AB) é menos seletiva (4-9 espécies) que seus 
fins comerciais, muito embora o carvão seja um produto de importante valor econômico para 
a localidade. 
No total foram levantados 14 táxons vegetais utilizados (Tabela 7), entre espécies e 
gêneros, e mais três não identificados. Sete deles compõem a dieta de Sapajus flavius em 
remanescentes de Floresta Atlântica da Paraíba (SILVA, 2013b; VALENÇA-
MONTENEGRO, 2011). As consequências deste tipo de exploração podem, portanto, 
comprometer a dinâmica das populações da espécie na área de estudo, principalmente devido 
ao conjunto de efeitos derivados da redução de recursos alimentares e perda de habitat. 
 
Tabela 7. Táxons vegetais e suas respectivas finalidades de uso em território indígena Potiguara, na Paraíba, 
Brasil. (MA) Mastro para embarcação, (ES) Estopa para embarcação, (CA) Construção de moradia, (PC) 
Produção de carvão e (MAD) Comércio madeireiro. 
Táxons Nome local 
Finalidades 
MA ES CM PC MAD 
Apuleia leiocarpa Jutaí, Gitaí - - + - - 
Tapirira guianensis* Cupiúba - - - + - 
Xylopia frutescens* Imbiriba preta - + - - - 
Tabebuia sp.  Pau-darco - - + - + 
Caesalpinea férrea Pau-ferro - - + - - 
Licania sp. Oiticica - - - + - 
Symphonia globulifera* Gulandi-carvalho + - - - - 
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Tabela 7. Táxons vegetais e suas respectivas finalidades de uso em território indígena Potiguara, na Paraíba, 
Brasil. (MA) Mastro para embarcação, (ES) Estopa para embarcação, (CA) Construção de moradia, (PC) 
Produção de carvão e (MAD) Comércio madeireiro. 
Táxons Nome local 
Finalidades 
MA ES CA PC MAD 
Pogonophora schomburgkiana* Cocão - - + - - 
Eschweilera ovata* Imbiriba - - + - - 
Lecythis lúrida Sapucarana - + - - - 
Lecythis pisonis* Sapucaia - + - - - 
Bowdichia virgilioides Sucupira - - + + + 
Campomanesia sp.* Gobiraba - - + - - 
Coccoloba sp. Cavaçu - - - + - 
Sem identificação Cabocuçu + - + - - 
Sem identificação Coité - - + - - 
Sem identificação Gororoba + - - - - 
 
* Táxons vegetais consumidos por Sapajus flavius. 
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Figura 23. Utilização de recursos florestais madeireiros na TI Potiguara, Paraíba, Brasil. (A) produção e 
(B) transporte de carvão, (C e D) corte seletivo de madeira para comercialização, (E) locais para remoção 
de estopa e (F) transporte de madeira. Fotos: Tainá Alves. 
 
 
6.3.4. Concentração de vestígios de atividades cinegéticas e retirada de madeira 
 
Os vestígios registrados para atividades cinegéticas e extração de madeira foram, 
respectivamente, os seguintes: plataformas de espera e escavações características da caça de 
tatus (Figura 19A), bem como carvoeiras e tocos de árvores derrubadas. 
 As áreas estudadas (Rio Vermelho, Fazenda Velha e Jardim) diferem entre si quanto à 
natureza da pressão antrópica, se madeireira ou cinegética (X
2
= 28,47; gl= 2; p < 0,001). De 
modo geral, contudo, a extração de madeira possui grande representação no território indígena 
Potiguara (Figura 24). No remanescente Jardim, os vestígios possuem uma distribuição 
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pontual e regular, com várias áreas de sobreposição, a partir de que se infere que os dois tipos 
de atividades são eventos correlacionados. Já nos remanescentes Rio Vermelho e Fazenda 
Velha, a atividade cinegética e a extração de madeira parecem ser executadas de forma 
independente. Vale salientar ainda que as carvoeiras foram o tipo de vestígio que mais 
contribuiu para a representação da extração de madeira na área do Rio Vermelho. Além disso, 
foi verificado que a atividade carvoeira normalmente é organizada com base em uma estrutura 
de trabalho em que cada agente assume uma função peculiar no processo de produção, 
transporte e comércio do carvão. Esta última etapa costuma ser executada por quem gerencia 
a atividade, sendo um indivíduo geralmente popular em função do que exerce. Nesta rede, os 
responsáveis pela produção e transporte tendem a receber baixa remuneração e estão sujeitos 
a rudes condições de trabalho. 
 Isto sugere que a desapropriação e posterior transformação em uma unidade de 
conservação estadual (Reserva Ecológica) da área que inclui a “Mata do Rio Vermelho”, em 
1992 (decreto nº 14.835/92), obteve pouco ou nenhum sucesso no que tange à conservação 
destes ambientes, haja vista o aparente estado de conservação reportado por OLIVEIRA e 
OLIVEIRA (1993) quando a área ainda era de posse particular. O remanescente Rio 
Vermelho situa-se entre as Terras Indígenas Jacaré de São Domingos e Potiguara de Monte 
Mór, tendo sido historicamente sujeito às pressões da indústria têxtil instalada no município 
de Rio Tinto, como também aos entraves durante a demarcação do território – que 
contrapunham interesses indígenas e a indústria açucareira – já que o reconhecimento destas 
áreas ocorreu tardiamente, a exemplo de Potiguara de Monte Mór, declarada apenas em 2007 
através da Portaria Ministerial nº 2.135. Ainda assim, o remanescente Rio Vermelho 
concentra a maior área florestal da TI Potiguara, levando-nos a questionar a efetividade da 
Terra Indígena Potiguara como área de proteção ambiental, visto que os remanescentes com 
maior tempo de posse são notadamente menores e mais alterados.    
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Figura 24. Concentração de vestígios de atividades cinegéticas e extração de madeira em três remanescentes de 
Floresta Atlântica inseridos em Território Indígena (TI) Potiguara, na Paraíba, Brasil. (A) Rio Vermelho, (B) 
Fazenda Velha e (C) Jardim. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
_____________________________________________________________________ 
 
- S. flavius está bem distribuído nos remanescentes florestais da porção oeste do território 
indígena Potiguara, apresentando-se como uma espécie notadamente conhecida por 
informantes da localidade. Em contrapartida, a ocorrência de A. belzebul ainda permanece 
duvidosa, possuindo indícios de provável extinção local.  
 
- C. jacchus exibe densidade relativamente alta, quando comparada a outras áreas de Floresta 
Atlântica no Nordeste, porém, seus grupos possuem um tamanho médio reduzido. S. flavius, 
por sua vez, apresentou uma ínfima taxa de encontro embora tenha sido possível o registro de 
um número considerável de vocalizações. Isto evidencia que a falta de habituação dos grupos, 
como também os impactos a que as áreas estão sujeitas podem ser a razão do comportamento 
arredio dos indivíduos.  
 
- A utilização de armadilhas fotográficas apresentou-se como uma alternativa de sucesso para 
a coleta de dados sobre os aspectos populacionais de Sapajus flavius, revelando inclusive 
indícios de alta taxa reprodutiva da espécie na área de estudo.   
 
- Embora tenha sido relatada a apanha de indivíduos de S. flavius para fins de estimação, 
atualmente a atividade cinegética direciona-se, sobretudo, a mamíferos de médio porte. Por 
outro lado, a incipiência de informações aqui obtidas para A. belzebul pode refletir um cenário 
pretérito de alto consumo da espécie por indígenas, conforme constatado através das 
entrevistas. 
 
- A comunidade indígena tende a perceber a extração de madeira como uma fonte promissora 
de obtenção de renda, principalmente para aqueles que gerenciam a atividade, tendo ela 
grande representação no território indígena Potiguara. Portanto, a principal ameaça aos 
primatas não humanos que lá habitam é a perda de habitat. 
 
- É imperativo investigar as áreas de ocorrência de S. flavius aqui indicadas por meio de 
entrevistas, bem como os relatos imprecisos sobre A. belzebul, de modo a identificar sob quais 
condições são mantidas as espécies mencionadas e propor estratégias de intervenção 
pertinentes.  
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- Sugere-se também identificar os agentes responsáveis pelo gerenciamento da extração de 
madeira, buscando entender aspectos mais específicos da atividade, a exemplo de suas 
motivações e locais de destino. Desta forma, espera-se fortalecer estratégias de curto e longo 
prazo, tais como a fiscalização junto aos órgãos ambientais responsáveis e a elaboração de 
alternativas econômicas rentáveis no contexto sociocultural onde os sujeitos estão envolvidos, 
unindo forças junto à esfera do poder público. 
 
- Por último, mas não menos importante, em toda a extensão do território indígena e em suas 
adjacências devem ser estimuladas estratégias educativas desde a tenra idade, tanto em meios 
formais quanto não-formais de ensino, buscando assim orientar a reavaliação do 
conhecimento, da identidade, dos modos de vida e das perspectivas do povo Potiguara. 
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APÊNDICE C 
 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 
 
 
Data: ______/______/______  TI: _______________________________ 
Número: ________________  Aldeia: ____________________________ 
Permissão para gravação:          Sim          Não 
 
Eixo I: Perfil socioeconômico 
 
Sexo: (    ) M     (    ) F 
Idade: ____________ 
Local onde reside: ________________________________________________ 
Quanto tempo reside: ______________________________________________ 
Escolaridade: ____________________________________________________ 
Ocupação: ______________________________________________________ 
Estado civil: _______________________________________ Filhos: (    )S   (    )N 
 
Eixo II: Uso do ambiente 
 
Qual a mata mais próxima da sua casa? ________________________________ 
Você a visita com que frequência? ____________________________________ 
Quais outras matas que você também visita? ____________________________ 
Você conhece o macaco? ______________ Prancha 
Em quais destas matas ele está presente? ______________________________ 
Você conhece o guariba? ______________ Prancha 
Em quais destas matas ele está presente? ______________________________ 
Já encontrou alguma vez com algum deles? Quando e como foi? 
Você já criou, comeu ou usou algum destes animais para outro fim? 
O que você costuma fazer nestes ambientes de mata? 
A mata lhe fornece algum recurso/produto/coisa importante e/ou indispensável? 
 
 
 
